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Eu prometo o que
posso cumprir 

Carolina Vilanova

Eu prometo o que
posso cumprir 

Época de eleição é sempre a mesma 
ladainha: políticos em campanha elei-
toral prometendo mundos e fundos 

sem ter a menor perspectiva se podem 
cumprir o que estão pregando. Apare-
cem políticos da era dos dinossauros, 
artistas falidos, jogadores aposentados e 
aproveitadores de todo tipo. São as mais 
variadas armadilhas preparadas para en-
ganar os eleitores e ganhar dinheiro fácil. 
É por isso que se entra na política no nos-
so país, para ganhar dinheiro fácil. 

Salvo algumas exceções, têm gente 
séria querendo trabalhar, meia dúzia, mas 
têm. E nós, meros cidadãos, não podemos 
perder a fé na nossa nação, a vontade de 
ver o Brasil crescer e dar oportunidades 
para o seu povo, que é sofrido e guerrei-
ro. Isso em sua maioria, infelizmente, tam-
bém existem exceções negativas do lado 
de fora do poder, mas que podem mudar 
se tiverem uma chance concreta. 

Então, temos que tirar algumas li-
ções desse momento de pré-eleição e fi -
car atentos para fazer a melhor escolha. 
A era Lula teve seus altos e baixos, mais 
emprego e crescimento econômico contra 
a maior roubalheira no go-
verno. Para o setor automo-
tivo foi bom, nem sentimos 
os efeitos daquela anuncia-
da crise do fi nal de 2008, 
pelo contrário, até com a 
ajuda do governo, a indús-
tria arregaçou as mangas 
e trabalhou em conjunto 
quebrando todos os recor-

des de vendas. Todo mundo saiu ganhan-
do: mais carros nas ruas signifi cam mais 
carros nas ofi cinas, uma hora ou outra. 

Agora se você tem raiva quando um 
político não cumpre sua promessa depois 
de eleito, pense como o seu cliente fi caria 
chateado se você fi zesse a mesma coisa 
com ele. Quando prometer um serviço ou 
prazo na sua ofi cina, tenha certeza de que 
poderá honrar com a sua palavra, isso gera 
satisfação e confi ança da sua clientela. Se 
não pode efetuar o trabalho, por qualquer 
que seja o motivo, seja honesto e indique 
um colega experiente no assunto. É esse 
mecânico que os clientes querem. 

Da mesma maneira, esse é o gover-
nante que os eleitores procuram, que 
cumpram sua palavra e não fi quem se 
gabando de ações que não são suas. 
Mais do que isso, que tenham um pla-
no estratégico para realmente promover 
melhorias para a população e experiên-
cia em cargos e postos políticos. Procure 
saber mais sobre os candidatos antes de 
fazer sua escolha e lembre-se: promessa, 
só se você pode cumprir. 

Tenham todos uma boa leitura e apro-
veite as matérias cheias de 
informações que prepara-
mos nessa edição: a troca 
de juntas do motor pesado 
da Mercedes-Benz, a inje-
ção eletrônica do Chevrolet 
Corsa Flexpower e a troca da 
bomba d’água do Volkswa-
gen Gol. Obrigada mais uma 
vez e até o próximo mês. 
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Diretor do SENAI-

Ipiranga, uma 

escola referência em 

automobilística no País, 

Fabio Rocha acredita 

que “ser esperto é 

ser honesto”, por 

isso aconselha os 

mecânicos a trabalhar 

com postura e 

conhecimento técnico 

para ter sucesso e 

confi abilidade no seu 

negócio

Revista O Mecânico: Quando assu-
miu a direção da Escola SENAI-Ipiranga? 

Fabio Rocha: Quando ingressei na 
instituição em 1994 depois de ser, instrutor 
orientador ainda na cidade de Bauru, logo 
após vim como coordenador técnico em 
2006, assumindo a direção da Escola em 11 
de fevereiro de 2008. 

O Mecânico:  Qual a sua formação? 
Fabio: Estudei no SENAI no curso de 

Aprendizagem Industrial – Mecânico de 
Automóvel, fi z curso técnico na UNESP, 
faculdade de pedagogia e posteriormen-
te uma pós-graduação em engenharia de 
produção na UNESP. No momento estou 
cursando MBA em gestão do processo 
educativo. 

O Mecânico:  Quais eram suas metas 
na ocasião?

Fabio: Eu diria desafi os. Olhar para fren-
te, respeitar o trabalho que estava sendo fei-
to e dar continuidade às ações voltadas para 
o setor, utilizando o que a escola já tinha de 
bom, pois trata-se de uma Escola tradicional 
que está em funcionamento desde 1968. É 
um desafi o de todos, da própria FIESP (Fede-
ração das Indústrias do Estado de São Paulo), 
do Departamento Regional São Paulo, que 
buscam sempre promover ações de melho-
ria que impactam na qualidade do ensino e 
na formação plena do profi ssional da área. 
O Departamento Regional do SENAI de São 
Paulo investiu de forma representativa nesta 
Unidade. Até o momento, somente nesta 
unidade, o investimento foi U$ 5 milhões em 
recursos tecnológicos. Além disso, o SENAI-
SP vem investindo desde 2008 em suas 27 
escolas que atuam na área automotiva, tota-
lizando aproximadamente 25 milhões.

Conhecimento,
habilidade e atitude
Conhecimento,
habilidade e atitude
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O Mecânico:  E o que foi efetivamen-
te realizado na escola do Ipiranga? 

Fabio: Reestruturamos o organogra-
ma, investimos “pesado” em capacitação e 
treinamento em todos os setores, especial-
mente para os docentes. Fizemos um traba-
lho de conscientização das pessoas voltado 
para a qualidade do ensino, melhoramos a 
forma de relacionamento com as empresas 
conveniadas. Em conjunto com as empresas 
do setor automotivo e alinhado com as dire-
trizes do SENAI-SP, estruturamos os cursos 
em todo o estado de São Paulo, baseados 
num itinerário que atenda de forma mais 
efi caz a formação dos alunos. Além disso, 
investimos na modernização dos ambientes, 
como salas de aula, laboratórios, ofi cina e 
setores administrativos, ou seja, deixando-
os com o aspecto visual mais agradável, 
melhorando a qualidade das aulas práticas 
e teóricas, não esquecendo dos aspectos 
ambientais como redução de consumo de 
energia e água. 

O Mecânico: em sua opinião, a es-
cola do Ipiranga é referência na área au-
tomobilística? 

Fabio: Creio que é a que oferece um 
maior número de oferta para o setor com 
aproximadamente 20 mil matriculas por ano. 
Agora, quem determina se é ou não referên-
cia são os alunos. Nós buscamos ser essa re-
ferência, mas dependemos de um conjunto 
de ações entre o SENAI e as empresas que 
acreditam nesse projeto. 

Ficamos muito felizes quando recebemos 
visitas do mundo inteiro interessadas em co-
nhecer nossa metodologia de ensino e nossa 
estrutura de gestão educacional. Procura-
mos ser referência em criar um conceito na 
formação profi ssional focando nos aspectos 
técnicos e comportamentais. “A nossa maior 
tecnologia está nas pessoas que fazem parte 
desta comunidade”.

O Mecânico:  Quais cursos oferece e 
quem pode fazer? 

Fabio: A Escola atende a duas grandes 

áreas tecnológicas: automotiva e eletroele-
trônica. Para as duas áreas os cursos são de 
Aprendizagem Industrial, para menores a 
partir de 14 anos até 18 anos e que possu-
am o ensino fundamental. O Curso Técnico 
é destinado para jovens que possuam o en-
sino médio. Para os dois casos os cursos são 
de 2 anos (4 semestres) e são gratuitos. O 
SENAI também realiza cursos de curta du-
ração, denominados Cursos de Formação 
Continuada, os cursos são pagos, possuem 
a  média de 160 horas, sendo cursos de ini-
ciação e qualifi cação, para iniciantes,  como 
também cursos mais avançados de aperfei-
çoamento e especialização destinados aos 
profi ssionais  aos atuantes ou alunos que 
participaram dos cursos de qualifi cação. 

O Mecânico: O quadro de funcionários 
da escola conta com quantos professores? 

Fabio: Temos 58 professores funcio-
nários do SENAI e 120 terceirizados, que 
recebem treinamento e capacitação ora 
nas montadoras ora aqui mesmo em nos-
sa unidade. 

O Mecânico:  O que a escola oferece, 
além de cursos e treinamento? 

Fabio: Prestamos serviços laboratoriais 
de ensaios em lubrifi cantes e combustíveis. 
Realizamos assessoria técnica e tecnológi-
ca para empresas, disponibilizamos infor-
mações e pesquisas por meio de consultas 
na biblioteca. São soluções propostas para 
atender problemas das pequenas e micro 
empresas que não têm estrutura própria e 
podem, assim, buscar o apoio do SENAI. 

O Mecânico:  Como deve ser a for-
mação de um bom mecânico?

Fabio: Primeiramente, o profi ssional 
tem que ser apaixonado pelo que faz. Tudo 
começa com uma boa formação no ensino 
básico e fundamental. Depois, o mecânico 
deve procurar uma formação para adquirir 
as competências necessárias à sua profi ssão 
e o mais importante, continuar estudando 
sempre. Hoje é fato: o profi ssional não deve 
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parar de estudar, ainda mais nessa área que 
evolui tanto de um dia para outro. Quanto 
mais capacitado melhor, assim, ele obtém 
mais confi ança para desenvolver suas ativi-
dades adquirindo com o tempo a experiên-
cia necessária. Nosso trabalho é baseado em 
três conceitos: Conhecimento, Habilidade e 
Atitude, CHA, como chamamos. Esses três 
pilares são de extrema importância para um 
profi ssional. Hoje em dia, muitas demissões 
são decorrentes de comportamento. O mer-
cado acredita no profi ssional pró-ativo, que 
busca o conhecimento e procura sempre se 
atualizar para se manter competitivo.

O Mecânico:  O que falta para os pro-
fi ssionais do segmento atualmente? 

Fabio: É notória a preocupação dos 
profi ssionais na busca do conhecimento e 
do seu aperfeiçoamento. Acreditamos que 
o profi ssional está percebendo essa neces-
sidade de se valorizar a cada dia.

O Mecânico:  Qual a meta do SENAI 
Ipiranga? 

Fabio: Continuar avançando nos in-
vestimentos para otimizar os postos de 
trabalho e ter mais alunos na escola. Cons-
truir uma relação de confi ança ainda maior 
com a indústria da reparação, com o me-
cânico e a comunidade. Almejamos ouvir 
as necessidades dos mecânicos e trazê-los 
para a escola criando novos cursos, sem-
pre alinhados às necessidades do mercado. 
Nosso grande foco nesse momento é a im-
plantação nesta unidade do curso superior 
em mecânica, voltado para a área de pós 
venda. Um curso inédito no Brasil. Além 
disso, vamos continuar investindo em ca-
pacitação dos nossos professores, inclusive 
com viagens ao exterior para atualização e 
conhecimento de novas culturas. 

O Mecânico:  Afi nal, o que é o SENAI 
e quais os seus objetivos em relação à in-
dústria e a comunidade? 

Fabio: O SENAI (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial) é uma instituição 
privada mantida e administrada pela indús-

tria. Tem abrangência nacional, mas cada 
estado tem seu departamento regional, 
com autonomia para decidir, contanto que 
siga as diretrizes comuns. Com 68 anos de 
atividades, a missão do SENAI é “promo-
ver a educação profi ssional e tecnológica, 
a inovação e a transferência de tecnologias 
industriais contribuindo para elevar a com-
petitividade da indústria brasileira”, ou seja, 
preparar profi ssionais alinhados para as de-
mandas do mercado. 

O Mecânico:  A escola promove 
programas sociais voltados para a comu-
nidade?

Fabio: Além dos cursos técnicos regu-
lares, que são gratuitos, o departamento 
regional de São Paulo, por meio de reuni-
ões com os setores, promove a concessão 
de bolsas de estudos e convênios com enti-
dades e prefeituras.

O Mecânico: Quantos alunos do SENAI 
são absorvidos no mercado automotivo? 

Fabio: Temos um programa chamado 
SAPES (Satisfação de Alunos Egressos do SE-
NAI) que atualmente acompanha a situação 
dos alunos que participam de cursos regu-
lares o índice atual no Curso de Aprendiza-
gem é de 92% de empregados, enquanto 
que os outros 8% continuam estudando. 
Quem estuda no SENAI possui uma gran-
de oportunidade de ingressar no mercado 
de trabalho. Já no Curso Técnico, cerca de 
60% permanece como mecânico e de 15% 
a 20% vão trabalhar com sinistros ou inspe-
ção. Durante os cursos, os alunos participam 
de estágio em concessionárias e ofi cinas. 

O Mecânico:  Qual é o seu conselho 
para O Mecânico? 

Fabio: De mecânico para mecânico, 
meu conselho é se valorizar profi ssional-
mente e pessoalmente a cada dia, com 
muita humildade para aprender e ensinar. 
Tem que cuidar da sua imagem profi ssional 
e pessoal e procurar estar sempre atento as 
mudanças tecnológicas. Afi nal nesta vida, 
se você quer ter sucesso, você deve cola-
borar com o destino e fazer muito bem a 
sua parte.
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Peças genuínas da Honda
na internet 

A mais recente ferramenta de con-
sulta de peças genuínas da Honda é o 
portal virtual www.hondapecas.com.br. 
O site conta com uma plataforma mo-
derna e oferece diversos recursos que 
facilitam o acesso. O conteúdo é bem 
amplo, traz informações tanto técnicas 
quanto comerciais, além dos valores de 
componentes para motocicletas, auto-
móveis e produtos de força. Na página, 
o usuário também pode se cadastrar no 
Clube Honda Peças, um canal para man-
ter o cliente sempre atualizado sobre os 
principais lançamentos da empresa. 

Filtros de cabine 

Os distri-
buidores Affi -
nia passam a 
receber os no-
vos fi ltros de 
cabine da mar-
ca Wix, com-
ponente que 
fi ltra as impurezas do ar no habitáculo 
e contribui para a saúde respiratória do 
motorista. De acordo com a fabricante, 
existe um grande potencial de vendas 
deste produto. A empresa acredita que 
15% dos 29 milhões de carros de passeio 
circulantes no Brasil realizam a troca do 
fi ltro de cabine anualmente.

De acordo com a Wix, o componente 
é encontrado em veículos equipados ou 
não com ar condicionado e sua manu-
tenção deve ser feita a cada 15 mil qui-
lômetros ou um ano. Fora do prazo de 
troca, o fi ltro pode gerar mau cheiro e 
prejudicar o sistema respiratório dos usu-
ários do carro.

Shell e Cosan unidas 

As empresas Shell International 
Petroleum Company Limited (Shell) e 
Cosan S.A. (Cosan), ambas do setor 
petroleiro, estão prestes a se unir em 
uma joint venture avaliada em US$ 12 
bilhões, voltados para a exploração 
e comercialização de açúcar, energia 
e etanol de cana de açúcar no Bra-
sil e no mundo, com uma provável 
integração das duas redes de vare-
jo. A nova empresa tem planos para 
apresentar ao mercado os biocom-
bustíveis de 2ª geração e previsão de 
gerar eletricidade a partir de bagaço 
de cana em todas as suas plantas. 

A nova joint venture terá capaci-
dade de produção anual de mais de 
2 bilhões de litros de álcool. A esti-
mativa é que, anualmente, o volume 
total de vendas das duas empresas 
chegue a cerca de 18 bilhões de litros 
de combustíveis. No Brasil, a distri-
buição do produto será feita através 
do varejo, uma rede composta por 
mais de 4.500 postos revendedores. 
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Uma das mais importantes forne-
cedoras de sistemas de freio e outras 
tecnologias para veículos comerciais, 
a divisão Brasil da Wabco, sediada em 
Sumaré, interior de São Paulo, está 
completando 30 anos de atividades 
com investimentos e aumento da 
capacidade produtiva para atender à 
crescente demanda do mercado. 

A unidade de Sumaré foi inaugu-
rada em 1980 e emprega hoje 500 
funcionários, entre engenheiros de 
produtos e aplicação, equipe de ven-
das e serviços pós-vendas. Desde o 
início tem investido em novas tecno-
logias não somente de produtos, mas 
também em processos de fabricação 
e treinamento de pessoal.

Mais garantia para pneus 

O programa de garantia dos pneus 
ContiPlus, da Continental, foi estendido 
até 31 de dezembro. A ação visa oferecer 
proteção contra danos causados por im-
pactos acidentais nos produtos da marca. 

Os pneus para carros de passeio, ca-
minhonetes, vans e veículos comerciais 
leves, com medidas até 17,5” polega-
das, terão cobertura nos três primeiros 
meses a partir da data da compra ou 5 
mil km. No caso dos modelos comerciais 
não há limite de quilometragem. 

Após adquirir o produto, o consumi-
dor deve preencher 
o certifi cado de 
garantia no ato 
da compra e ca-
dastrá-lo no en-
dereço: www.
conti.com.br em 
um prazo de até 
sete dias.

Vai de moto? 

Os ingressos para a segunda edi-
ção do Salão da Motocicleta estão 
à venda no site ofi cial www.salao-
damotocicleta.com.br. No evento, 
montadoras expõem diversos mo-
delos de motos e acessórios. Além 
disto, os visitantes poderão conferir 
concurso de mecânica e performan-
ce, área de customização, leilão de 
motos, palestras, workshops, test-
drive, cursos de pilotagem, entre ou-
tras atrações.

Hoje trabalha com o conceito de 
manufatura lean, ou seja, de produção 
enxuta, buscando a melhoria contínua 
por meio de métodos que privilegiam a 
efi ciência de processo, começando no 
recebimento de materiais, fl uindo por 
uma linha de montagem inteligente até 
chegar à expedição. Do total de itens 
produzidos, cerca de 30% é destinado 
ao mercado de reposição. 

WABCO Brasil comemora 30 anos

      Serviços: 

 Data: 05 a 10 de outubro de 2010 

 Local: Pavilhão de Exposições do 

 Anhembi (Av. Olavo Fontoura, 

1.209, São Paulo/SP)


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Novos fi ltros de óleo

A Wurth do Brasil apresenta uma nova 
linha de fi ltros para automóveis disponível 
em cinco versões (W1, W2, W3, W4 e W5), 
chamada Wurth Oil Filter Universal. O pro-
duto é capaz de atender até 250 tipos de 
aplicações e substitui 23 modelos existen-
tes no mercado convencional. Mais infor-
mações estão no site: www.wurth.com.br.

Quer ganhar um Novo Uno? 

A Fiat Automó-
veis, por meio de 
sua divisão de pós-
vendas, acaba de 
lançar a segunda 
campanha Clássicos 
Fiat, que tem como 
objetivo incentivar a 
venda de peças ge-
nuínas nas conces-

sionárias em troca de vários prêmios, 
inclusive o sorteio de um veículo Novo 
Uno 0 Km. Dessa vez a promoção tem 
como tema a História do Futebol e che-
ga para consolidar o sucesso do ano 
passado, que registrou mais de 46.000 
notas fi scais e teve a participação de 
mais de 4.500 reparadores indepen-
dentes de todo país. 

A campanha, que teve início em 
1º de setembro e se estende até 31 de 
dezembro, funciona como um progra-
ma de milhagem, ou seja, a cada peça 
comprada o reparador acumula pontos 
e pode trocar pelos prêmios disponí-
veis no catálogo. Em primeiro lugar, o 
participante deve se cadastrar no site 
www.reparadorfi at.com.br e acessar o 
link da campanha. Daí por diante, vai 
registrando seus cupons fi scais a partir 
de R$ 100,00, em compras de peças ou 
acessórios genuínos Fiat. A cada R$ 1,00 
o reparador recebe um ponto, que acu-
mulados poderão ser trocados por vários 
produtos, entre eles, camisas retrôs de 
times brasileiros, aparelhos eletrônicos, 
incluindo uma TV de 42 polegadas, etc.

Além disso, os cupons de R$ 100,00 
concorrem ao principal prêmio da pro-
moção: um Novo Uno 0 km, que será 
sorteado dia 18 de fevereiro de 2011 du-
rante uma visita à fábrica da Fiat em Be-
tim/MG, na qual participam os 32 repa-
radores que mais acumularem pontos.

Novo kit para troca de correia
 
A Gates do Brasil traz para o 

mercado de reposição brasileiro um 
novo produto para manutenção de 
correias chamado PowerGrip, um kit 
composto por correia sincronizado-
ra, tensionador e polias, que permiti-
rá diversas aplicações. A embalagem 
conta com manual de instruções de 
montagem, que traz fotos coloridas, 
ilustrações e linguagem acessível, 
além de reunir dicas específi cas para 
cada modelo, ferramentas necessá-
rias, torques aplicados e as respecti-
vas correias Micro-V.

Inicialmente, 
o conjunto será 
comercializado 
em nove aplica-
ções, atenden-
do aos motores 
V o l k s w a g e n 
EA-111 ou VHT 
1.0, 1.4 e 1.6 8V 
(famílias Gol, Fox, Polo, Golf e Kombi); 
Fiat Fire 1.0, 1.3 e 1.4 (8V e 16V) e 1.8 
8V (para Mille, Fiorino, Uno, Palio, Pun-
to, Stilo, Idea e Doblò); GM Família I e II 
(Econo.Flex e Flexpower) 1.0, 1.4, 1.6, 
1.8 e 2.0 8V (linhas Celta, Prisma, Cor-
sa, Meriva, Montana, Astra, Zafi ra, Ka-
dett, Ipanema, Monza, Vectra, Omega 
e Suprema); além dos motores TU 1.4 
8V dos Peugeot 206/207 e Citroën C3.
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80 anos da fábica da GM em São Caetano 

A linha de produção da 
General Motors do Brasil 
em São Caetano do Sul, 
região do ABC paulista, 
comemorou 80 anos de 
atividades. A celebração foi 
marcada pelo investimen-
to da ordem de R$ 2,650 
bilhões destinados para a 
modernização e ampliação 
da planta, o que vai permi-
tir o desenvolvimento de 
quatro veículos inéditos. 

O plano de expansão da GM no 
País prevê a renovação da atual linha 
de veículos Chevrolet, a modernização 
das fábricas e o aumento da capacida-
de produtiva, além da nacionalização 
de peças com fornecedores brasileiros. 
Com investimentos que superam o va-
lor de R$ 5 bilhões, o programa está 
dividido da seguinte forma:
•  R$ 2,650 bilhões – modernização da 

fábrica de SCS e adequação à pro-
dução de novos modelos; desenvol-
vimento da nova família Onix e de 
outros veículos.

•   R$ 1,400 bilhão – expansão da fá-

brica da GM em Gravataí.
• R$ 800 milhões – desenvolvimento e 

produção de dois novos veículos no 
Complexo de São José dos Campos.

• R$ 350 milhões – implantação de uma 
nova fábrica de motores e componen-
tes automotivos em Joinville (SC).

• R$ 170 milhões – duplicação e mo-
dernização do Centro Tecnológico 
de Engenharia e Design da GM em 
São Caetano do Sul e no Campo de 
Provas da Cruz Alta, em Indaiatuba, 
incluindo a construção de novos la-
boratórios e pistas de testes. 

• R$ 50 milhões – modernização e am-
pliação da fábrica de Mogi das Cruzes.

10 anos de turbos para motor 1.0 

Há dez anos a Honeywell Turbo Tech-
nologies lançava no Brasil o Garrett GT 12, 
turbo fabricado na planta de Guarulhos/SP 
e utilizado no motor 1.0 l dos Volkswagens 
Gol Turbo e Parati Turbo. O projeto é um 
marco histórico para a empresa, já que le-
vou o propulsor de 16 V a alcançar potên-
cia máxima de 122 cv e gerar torque de até 
16 kgfm a 2.000 rpm. Os níveis de consu-
mo de combustível, segundo a fabricante, 
giravam em torno de 11,5 km/l em ciclo ur-
bano e 16,5 km/l em ciclo rodoviário.

Sensor Lambda na reposição 

O novo Sensor Lambda Planar 
Universal chega para completar o ca-
tálogo da MTE-THOMSON. O mode-
lo é a evolução da Lambda Conven-
cional (Finger) e tem como diferencial 
um aquecimento mais rápido. 

Para instalar o produto, é necessá-
rio utilizar o conector antigo do veícu-
lo e seguir as recomendações do ma-
nual que vem dentro da embalagem. 
Mais informações estão disponíveis no 
site: www.mte-thomson.com.br.
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Troca de juntas 
do motor OM 904

Fizemos a substituição e mostramos as dicas de 
desmontagem e montagem do componente que 
equipa os veículos semi-pesados e ônibus da 
Mercedes-Benz 

Carolina Vilanova 

As novas gerações de motores ele-
trônicos exigem dos seus forne-
cedores de componentes internos 

mais tecnologia do que nunca, pois tra-
balham com alta pressão de combustão 
e temperaturas, superior aos propulsores 
mecânicos. Além disso, devem respeitar 

Troca de juntas 
do motor OM 904

as rigorosas leis de emissões que estão 
em vigor nos tempos atuais, sem contar 
com exigência de reduzir consumo de 
combustível sem perder a performance. 

É por isso que as juntas e as vedações 
são tão importantes nesse cenário e pre-
cisam funcionar corretamente para que 
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guns sintomas de que a junta do cabeço-
te pode estar com problemas são supera-
quecimento do motor, empenamento do 
cabeçote e vazamentos de óleo.

Em casos de substituição, o técnico 
deve usar os seguintes equipamentos de 
proteção: óculos, luvas e sapatos ade-
quados. Fique atento para utilizar apenas 
produtos originais na aplicação correta, 
para isso, veja na plaqueta de identifi ca-
ção e modelo para aquisição das peças 
adequadas. “Observe que esse motor 
apresenta dois tipos diferentes de tam-
pa de válvula: plástica ou alumínio e são 
oferecidos jogos de juntas específi cos 
para cada um deles”, diz Pedro.

Vamos montar nessa matéria uma jun-
ta metálica do tipo metal elastômero, um 

tipo de metal bor-
racha. “Essa junta 
foi atualizada para 
nova essa versão 
do motor, que tra-
balha com alta taxa 
de combustão, por 
volta de 280 a 300 
BAR de pressão de 
combustão e com 
altas temperaturas 
de trabalho. E so-
mente essa tecno-
logia faz a vedação 
perfeita desse con-
junto”, completa. 

todo conjunto seja otimizado. “As juntas 
em geral tiveram que sofrer grandes al-
terações na sua construção e fabricação 
para fazer a vedação com perfeição, sen-
do resistente a todas essas adversidades, 
explica Pedro Bighetti, Coordenador téc-
nico da Elring Klinger. Ele adicionou que 
as juntas evoluíram com o objetivo de 
assegurar a vedação perfeita entre o blo-
co e o cabeçote, pois durante o funcio-
namento do motor, em conseqüência da 
alta pressão e temperatura de trabalho, 
as juntas se movimentam. 

É certo que além da aplicação correta 
dos produtos e dos procedimentos a se-
rem seguidos num eventual reparo, uma 
boa retífi ca no bloco e no cabeçote é 
imprescindível, sempre levando em con-
sideração o manual técnico da montado-
ra. “Outro fator primordial que o técnico 
deve se atentar é a seqüência de aperto 
e torques adequados dos parafusos, que 
devem ser substituídos em cada troca de 
juntas, para não perder o serviço”, analisa.

As juntas de cabeçote não precisam 
ser trocadas preventivamente, mas todas 
as vezes que houver intervenção no mo-
tor e o cabeçote for aberto, é necessário 
que se instale um componente novo. Al-
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1)  A primeira etapa é a retirada da tam-
pa lateral e, em seguida, a remoção 
da tampa de válvulas. Esses parafusos 
não precisam ser substituídos, mas 
a arruela na montagem tem que ser 
substituída, pois é feita de borracha e 
pode provocar vazamento de óleo. 

2)  Soltar as conexões do respiro e em 
seguida a remoção da tampa de vál-
vulas. Nessa etapa, percebemos que 
a junta tem que ser trocada, pois está 
ressecada, para evitar vazamento de 
óleo, tanto a junta de tampa de vál-
vula quanto à junta da tampa lateral 
do lado da admissão. 

3)  A próxima etapa é soltar o interrup-
tor do sensor de pressão e tempera-
tura do ar de admissão. E depois, o 
coletor de admissão. Soltar toda a 
regulagem da vareta de válvulas. Não 
tem seqüência de desmontagem. 

4)  Depois, faça remoção dos balancins  
das válvulas de admissão e das pastilhas 
adaptadoras das válvulas de escape.

1

2

3 4

Desmontagem
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5)  Na sequência, remover as hastes dos 
balancins e os cavaletes que prendem 
o suporte dos bicos injetores.

6) Remova agora a tubulação externa 
e interna de alta pressão antes de 
remover os bicos injetores, use uma 
chave de boca para desapertar os 
parafusos externos e a ferramenta 
especial nº 98457589004300 para 
a remoção dos tubos internos, tam-
bém conhecidos como canetas.

7)  Após a retirada das canetas (7A), saque 
os bicos injetores (7B), dessa vez com a 
ferramenta especial nº 355589016300 
mais duas chaves de boca.

8)  Retire a tubulação de entrada do Top 
Brake e, em seguida, os tubos de re-
torno de combustível.

9)  Agora, é a hora de retirar a tubula-
ção do arrefecimento do compressor 
de ar. Use uma chave de boca para 
desapertar os parafusos. Solte todo 
o sistema de coletor de escapamento 
por meio dos parafusos estriados e 
remova o conjunto. 

6

7A

7B 9

5
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Obs.: Verifi que que o motor tem 
a junta antiga de três lâminas me-
tálicas. Hoje no mercado não exis-
te mais esse tipo de junta, que foi 
substituída pela junta metal elastô-
mero que para seja utilizada existe 
um procedimento de passagem do 
líquido de arrefecimento para me-
lhorar a circulação e refrigeração do 
motor. Por isso tem que fazer a fu-
ração tanto na parte do bloco quan-
to do cabeçote do motor conforme 
orientação da montadora. A própria 
junta nova serve como gabarito para 
essas furações, que têm a fi nalidade 
de melhora o sistema de arrefeci-
mento. A junta retirada foi montada 
em motores até 2003, depois disso, 
a Mercedes-Benz passou a utilizar a 
junta nova e não há necessidade da 
furação. Esse procedimento é indi-
cado pela própria montadora. 

10

Observe ainda que na parte tra-
seira do bloco existe uma furação 
com formato de esfera, que é a pas-
sagem de óleo. É indicado que se 

10) Soltar os parafusos de cabeçote de 
fora para dentro e de forma cruzada. 
Agora utilize um guindaste para fazer 
a retirada do cabeçote.

faça um tampão para colocar nesse 
local evitando um possível vazamento 
de óleo nessa parte do motor confor-
me orientação da montadora.  
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Antes de começar a montagem, alguns 
passos importantes merecem atenção. Em 
primeiro lugar faça a limpeza da superfície 
do bloco e do cabeçote, escovar as passa-
gens de água e óleo. Utilize ar comprimido 
para limpar os cavacos, para evitar calço 
hidráulico e vazamento de compressão. 

Outra dica é em relação à rugosidade 
do bloco e do cabeçote, por isso, procure 
no manual da montadora a especifi cação 
do grau de rugosidade e confi ra depois 
que o motor voltar da retífi ca. Meça para 
checar que está dentro dos parâmetros 
recomendados. Meça também a altura 
do cabeçote, que tem de estar de acordo 
com as especifi cações, e a altura do bloco. 

Na montagem, faça a troca de todos 
os parafusos de cabeçote, pois eles traba-
lham com torque angular dentro de uma 
zona plástica determinada. Nos veículos 
mais antigos existia uma zona elástica, 
então o parafuso esticava e voltava ao ta-
manho original, por isso era necessária a 
medição. Mas hoje é diferente, por conta 

Obs.: Numa comparação, o parafu-
so que foi tirado e o parafuso novo 
apresentam diferenças pelas suas ra-
nhuras. Pode-se observar que houve 
um aumento do comprimento do 
parafuso retirado na desmontagem.

dos torques angulares, os parafusos ultra-
passam essa fase elástica e entram na zona 
plástica, no limite de deformação do ma-
terial, e não voltam ao tamanho original.   

Montagem
Junta nova

Junta velha
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3

        Torques: 

•  1ª fase: 10 Nm

•  2ª fase: 35 Nm

•  3ª fase: 60 Nm

•  4ª fase: 100 Nm

•  5ª fase: 150 Nm

•  6ª fase: 270 Nm

•  7ª fase: angular de 90º 

•  8ª fase: angular de 90º 



1)  Verifi que que a junta permite 
somente uma posição de mon-
tagem, com a descrição TOP 
voltada para cima. Com a junta 
bem posicionada, com todas 
as furações previstas feitas no 
cabeçote e no bloco, quando 
necessárias, o último passo é 
a instalação do cabeçote de 
volta ao conjunto para fazer a 
montagem de todo o sistema.

2)  Depois de colocar os parafu-
sos, siga a sequência e as fases 
de aperto de acordo como ma-
nual do fabricante. Não esque-
ça de lubrifi car os parafusos 
antes de colocá-los de volta. 

3)  Na hora de montar o coletor 
de escapamento, repare que 
a nova junta tem formato de 
meia lua bem em cima de um 
selo, que hoje é o local de um 
sensor, por isso exigiu modifi -
cações na junta. 

1

2
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Troca da bomba d’água 
do Volkswagen Gol 
Acompanhe os procedimentos para diagnóstico, 

desmontagem e substituição da bomba d’água do 

modelo equipado com motor AP 1.6 litro 8V, importante 

ítem do sistema de arrefecimento  
Carolina Vilanova

C

Troca da bomba d’água 
do Volkswagen Gol 

ARREFECIMENTOARREFECIMENTO

arros mais antigos estão mais vul-
neráveis a apresentar problemas 
de alta temperatura do motor, 

por conta, principalmente, do tempo de 
uso. Seguir corretamente os procedimen-
tos de manutenção preventiva de todos 
os itens do sistema de arrefecimento, res-
ponsável por manter a temperatura ideal 
de funcionamento do motor, é impres-
cindível para evitar avarias, como deixar 
o líquido ferver, por exemplo. 

Entre os componentes do sistema, 
a bomba d’água tem um papel muito 

importante: circular o líquido de arrefe-
cimento na parte interna do motor para 
controlar essa temperatura. Acionada 
pela correia auxiliar do veículo, a bomba 
tem um funcionamento que depende de 
outros componentes do sistema, como a 
válvula termostática, mangueiras, sensor 
de temperatura e tanque de expansão. 

A primeira e mais importante dica de 
manutenção preventiva do sistema de ar-
refecimento é trocar o liquido no período 
determinado pelo manual do proprietá-
rio, utilizando sempre o aditivo especifi -
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cado, de acordo com as recomendações 
de cada montadora. 

Lembre-se que em tempos de ins-
peção ambiental, manter o sistema de 
arrefecimento em ordem vai trazer para 

Para essa matéria, que teve apoio téc-
nico da SKF, fi zemos o procedimento num 
automóvel Volkswagen Gol ano 1997, 
com 150 mil Km rodados. Não se esque-
ça de usar luvas para prevenir contato do 
líquido com a pele e óculos de segurança. 

1)  A primeira medida que o técnico 
deve tomar é remover os periféricos 
do motor para facilitar o acesso à 
bomba d’água e às mangueiras do 
sistema de arrefecimento. 

2)  Em seguida, faça a remoção das ca-
pas de proteção do radiador e alivie a 
tensão para remover a correia. Retire 
também a correia de acessórios e o 
protetor de cárter.

3)  Solte a mangueira inferior para fazer 
a drenagem do líquido de arrefeci-
mento. Não se esqueça de usar um 
recipiente limpo para depositar o fl ui-
do usado e lembre-se de descartar 
corretamente para não poluir o meio 
ambiente. 

Obs.: Não esqueça de abrir a tam-
pa do reservatório de abastecimen-
to do líquido para realizar o escoa-
mento de forma completa. Analise 
o líquido removido para identifi car 
possíveis avarias. 

1

2

3

o motor: maior durabilidade, menor des-
gaste e atrito dos componentes internos, 
mais economia de combustível, redução 
de emissão de poluentes e, conseqüente-
mente, melhor desempenho do conjunto.

Troca da bomba
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4)  O próximo passo é soltar as abraça-
deiras que fi xam as mangueiras na 
carcaça da bomba d’água. Retire os 
componentes.

Obs.: Inspecione também todas 
as mangueiras desconectadas em 
busca de trincas, rachaduras, de-
formações e desgaste. Substitua as 
mangueiras se necessário.

5)  A tampa de arrefecimento funciona 
como um regulador de pressão, en-
tão é necessário fazer o teste utilizan-
do uma bomba com um medidor de 
pressão. Para isso, aplique a pressão e 
verifi que se a tampa está com a des-
compressão adequada, conforme a re-
comendação do fabricante. A pressão 
de trabalho, na maioria das vezes, não 
ultrapassa 1 BAR. Em caso de defeito 
ou de descompressão, troque a peça.

6)  Desaperte os parafusos de fi xação da 
carcaça da bomba para remover o con-
junto. O técnico deve fazer uma inspe-
ção minuciosa na carcaça em busca 
de pontos de vazamento ou oxidação. 
Faça também a verifi cação das condi-
ções da polia da correia de acessórios.

7)  Leve o conjunto até a bancada para 
realizar a desmontagem, limpe o local 
antes da instalação da nova bomba. 
Fixe a carcaça de maneira adequada na 
morsa e utilize o ferramental adequado 
para soltar os parafusos de fi xação da 
polia da correia de acessórios.

4

5

6

7
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8)  Em seguida, solte os parafusos de 
fi xação da carcaça com a bomba. 
Remova o componente e a junta que 
faz a vedação com a carcaça. Essa 
junta deve ser substituída. 

Obs.: Realize uma limpeza na região 
da face da carcaça com a bomba para 
que, no momento da instalação, a 
nova junta assente de forma adequa-
da e garanta a vedação do conjunto.

Montagem

Antes de montar a nova bomba, 
siga os procedimentos que constam 
na literatura da embalagem do pro-
duto. Preencha o certifi cado de ga-
rantia corretamente para assegurar 
a troca do componente, caso seja 
necessário.

1)  Assegure-se de que a face da car-
caça da bomba esteja limpa na 
hora de instalar a nova bomba e 
a junta (não existe necessidade de 
selante líquido para a aplicação no 
motor VW AP 1.6). 

2)  Antes de colocar os parafusos, 
verifi que o faceamento entre as 
superfícies e a junta nova. O tor-
que deve ser aplicado de forma 
gradativa e cruzada para evitar o 
empenamento das peças durante 
o aperto. Instale a polia da correia 
de acessórios e gire para certifi car 
que está girando livremente.  

8

1

2
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3)  Para montar o conjunto de volta 
no motor, limpe a face do bloco 
que fi ca em contato com o anel 
de vedação da carcaça da bomba. 
Esse anel deve ser substituído toda 
vez que o conjunto for retirado.

4)  Agora, fi xe o conjunto da bomba 
d’água no motor, instale a cor-
reia de acessórios na polia e as 
mangueiras, que devem ser fi xa-
das nas conexões com a bomba. 
Para conectar as mangueiras e 
garantir a estanqueidade, use 
as abraçadeiras adequadas. As 
mangueiras que estiverem ava-
riadas necessitam substituição. 

5)  Depois que o novo conjunto esti-
ver instalado, abasteça o sistema 
com o líquido de arrefecimento. 
Existem dois tipos de líquido: o 
que já vem pronto para o uso e o 
concentrado, que deve ser mistu-
rado respeitando as porcentagens 
conforme a indicação do fabrican-
te. Em ambos os casos, o produto 
deve ser o especifi cado no manu-
al do proprietário. Não esqueça 
de tirar o ar do sistema por meio 
do respiro. Coloque o líquido até 
a indicação do nível e verifi que a 
estaqueidade do sistema.

6)  O último procedimento é tes-
tar a tampa do reservatório de 
abastecimento, para isso, ligue o 
motor e aguarde até que o venti-
lador do radiador seja acionado. 
Aproveite e verifi que se o siste-
ma não apresenta vazamentos.

Colaboração técnica: Trevicar Peças e Serviços

3

4

5

6
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Sensores do motor 
do Corsa 1.0 Flex

Confi ra a função dos sensores eletrônicos do motor 1.0l 

8V VHC Flex que equipa o Chevrolet Corsa 2006, além de 

conhecer as suas dicas de diagnóstico e manutenção dos 

componentes Carolina Vilanova

D

Sensores do motor 
do Corsa 1.0 Flex

INJEÇÃO

esde que foi adotado nos idos de 
1990 e ampliado para uso em to-
dos os veículos, sem exceção, o 

sistema de injeção eletrônica trouxe faci-
lidade e complicação, ao mesmo tempo, 
para o reparador. Facilidade porque a tec-
nologia aplicada permite que um rastrea-
mento feito com o auxílio de um scanner 
detecte eventuais avarias no conjunto e 

complicação porque exigiu dos técnicos 
conhecimento em eletrônica e informá-
tica para realizar manutenção e reparos. 

Em suma, o sistema faz o gerencia-
mento e a alimentação de combustível de 
um motor, permitindo controlar de manei-
ra mais efi caz a mistura ar/combustível ide-
al para a queima e funcionamento do mo-
tor, a fi m de extrair a melhor performance, 
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Esquema de injeção

menor consumo e redução do limite de 
emissão de gases na atmosfera. 

 Para isso, o sistema conta com uma 
unidade eletrônica, chamada de ECU (Ele-
tronic Controll Unit), que faz a leitura de 
diversos sensores distribuidos pelo motor 
com o objetivo de examinar as informações 
reais e com base em outras informações 
gravadas em sua memória enviar coman-
dos para os atuadores efetuarem a ação. 

Entender como funcionam esses sen-
sores, saber identifi car as suas falhas e 
substituí-los quando necessário é traba-
lho para um bom mecânico. Um trabalho 
que exige conhecimento técnico e muito 
cuidado na aplicação. 

De acordo com a MTE-Thomson en-
tre os principais sensores estão: sensor 

de rotação, sensor MAP (pressão absolu-
ta do coletor de admissão), sensor MAF 
(mede a massa do ar admitido), sensor 
de oxigênio ou sonda lambda, sensor de 
velocidade e sensor de temperatura do 
líquido de arrefecimento. Para funcionar 
com efi ciência, todos esses componentes 
devem trabalhar em conjunto no envio 
das informações.
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Preventiva 
Em relação à manutenção preven-

tiva dos sensores, o técnico deve se-
guir o que está especifi cado no manu-
al do proprietário do veículo, o que em 
média, deve contar com uma inspeção 
entre 60 e 80 mil Km. Para fazer o che-
ck up desses itens é essencial o uso do 
scanner automotivo ou do multímetro 
e/ou osciloscópio, cujos valores regis-
trados devem ser comparados com a 
literatura técnica. 

Sempre que existe uma anoma-
lia no sistema, inclusive nos sensores, 
uma luz indicativa vai acender no pai-
nel do veículo, exigindo que se faça o 

    Um por um 

1)  Sensor de temperatura do líquido 
de arrefecimento: verifi ca a tempera-
tura do motor alterando os valores de 
resistência conforme a temperatura do 
líquido de arrefecimento. Antes de ins-
talar no veículo, coloque o multímetro 
na escala de resistência em Ohms (Ω) e 
realize a medição, comparando o valor 
encontrado com o da literatura técnica. 

2)  Sensor TMAP: de dupla função, 
mede a pressão absoluta do coletor 
de admissão e temperatura do ar ad-
mitido. Com as informações desse 
sensor, a unidade de comando co-
nhece a carga do motor e pode ajus-
tar a relação ar/combustível, além de 
calcular o avanço da ignição.

3)  Sensor TPS: indica a posição da bor-
boleta de aceleração que também é 
um parâmentro de solicitação de car-
ga do motor e faz o ajuste do avanço 
da ignição, além de controlar a rela-
ção ar/combustível, conforme a solici-
tação do motor.

rastreamento para consultar na me-
mória de avarias qual o código de falha 
e providenciar os reparos. 

De acordo com a MTE-Thomson, 
os sensores são componentes eletrô-
nicos muito sensíveis, por isso deman-
dam cuidado no manuseio e aplicação, 
por isso, evite que sofram quedas ou 
pancadas. Além disso, na hora da ins-
talação não exagere no aperto fi nal e 
lembre-se de que o local deve estar 
limpo e livre de impurezas. Tenha em 
mãos a literatura técnica e esquemas 
elétricos necessários para realizar os 
comparativos de diagnóstico.

1

2

3
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4)  Sensor de rotação do motor: cons-
tituído de um imã permanente e de 
uma bobina elétrica, esse componente 
envia um sinal digital que varia a frequ-
ên-cia conforme a rotação do motor, a 
partir da captação do sinal dos dentes 
da roda fônica, localizada no eixo do 
virabrequim. Assim, permite que a ECU 
controle o avanço da ignição, mais es-
pecifi camente a parcela do avanço que 
depende da velocidade de rotação, 
além da determinação do momento 
da injeção de combustível. 

5)  Sensor de oxigênio ou Sonda 
Lambda: instalada no coletor de es-
capamento do veículo, a sonda lam-
bda informa à unidade de comando 
a presença ou falta de oxigênio nos 

4

5

Obs.: Para um diagnóstico rápido do 
tipo de sonda que equipa o veículo, 
podemos comparar a posição dos 
fi os conectados no componente. Na 
sonda planar os fi os do aquecedor 
são paralelos entre si. Já na sonda 
convencional os fi os do aquecedor 
se encontram em posição oposta. 
“Essa é uma regra simples e efi caz 
que ajuda a diagnosticar qual é a 
sonda que se encontra no veículo. A 
presença de oxigênio nos gases de 
escape indica uma queima de mistu-
ra pobre. A falta de oxigênio indica 
mistura rica ou estequiométrica”, 
afi rma. A partir desta informação, a 
unidade de comando ajusta a quan-
tidade de combustível injetada a fi m 
de manter a relação ar/combustível 
no valor mais adequado às condi-
ções de funcionamento do motor. 
Os valores apresentados em condi-
ções normais de funcionamento os-
cilam entre 0 e 900 milivolts.

gases de escape. Atualmente existem 
dois tipos de sondas encontradas nos 
veículos: a planar e a convencional. A 
sonda do tipo planar é geralmente en-
contrada nos veículos mais novos e do 
tipo fl ex e a convencional nos veículos 
mais antigos, movidos a gasolina. 

 O mais adequado é checar o ma-
nual de aplicação do veículo para 
saber qual sonda equipa o modelo. 
A sonda do tipo planar possui uma 
resistência maior, que pode ser me-
dida antes da montagem na parte do 
aquecedor. Possui quatro fi os, sendo 
dois de aquecedor, um de sinal e um 
de massa. Como comparação, a son-
da planar possui os furos na região 
frontal da sonda e a convencional 
apresenta os furos nas laterais.
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Sonda convencionalSonda planar

1

2

Teste dos sensores 

1)  No veículo, podemos checar o fun-
cionamento do sensor de tempe-
ratura do líquido de arrefecimento 
com o motor ligado. Na instalação, 
tome cuidado ao manusear a peça 
e aplique torque entre 40 e 60 Nm. 
Com o motor na temperatura nor-
mal de trabalho, ou seja, em torno 
dos 90ºC, e com o multímetro em 
escala de resistência, faça a medi-
ção. O valor encontrado para os 
90ºC deve ser em torno de 241 Ω. 

2)  Como parâmetro de verifi cação, o 
sensor de pressão absoluta e tem-
peratura do ar admitido deve ser 
alimentado com 5 volts. Para confe-
rir os valores, conecte o multímetro 
nos pinos A e B e com a ajuda do 
osciloscópio, vamos medir a varia-
ção da depressão interna do coletor, 
conforme a solicitação do motor. 
Conecte o osciloscópio na bateria e 
a ponta de provas no terminal 1 do 
sensor MAP. Por possuir uma resis-
tência baixa, a variação do sinal ge-
rado por esse sensor é pequena.
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3)  Agora vamos inspecionar o sensor 
de aceleração ou de posição da bor-
boleta, conectando o multímetro 
nos fi os A e B para conferir a alimen-
tação em torno de 5 volts. Para veri-
fi car o sinal gerado pelo sensor, faça 
a conexão das pontas de provas nos 
terminais A e C. Em seguida, acione 
o pedal de aceleração e cheque se o 
sinal emitido varia, aumentando os 
valores na aceleração e diminuindo 
os valores na desaceleração.

4)  Com a ajuda de um osciloscópio, 
verifi que a tensão gerada pelo sen-
sor de rotação, para isso, conecte o 
positivo no pino 2 do conector do 
sensor. O resultado é um gráfi co de 
ondas ou frequências, que possuem 
medidas em Hertz, variando 5 e -5 
volts. Ao acelerar o veículo, a frequ-
ência diminui e a amplitude aumen-
ta. A falha apresentada no gráfi co 
indica a falta de dentes da roda 
dentada, indicando o PMS (ponto 
morto superior) do motor.

5)  O próximo teste a ser feito é sobre 
a tensão de alimentação da son-
da lambda, feita pela unidade de 
comando do motor, com 12 volts. 
Conecte o multímetro nos fi os do 
aquecedor e, com a escala de 20 V, 
cheque os valores. Agora, na escala 
de 2 V, faça a  verifi cação do sinal 
da sonda, que deve oscilar entre 0 e 
900 milivolts.

Dica importante
De acordo com a MTE-Thomson, 

sempre que chegar um veículo em 
sua ofi cina com a luz da injeção ace-
sa no painel de instrumentos, inicie 
os procedimentos com o scanner au-
tomotivo para realizar o diagnóstico 

3

4

5

Colaboração Técnica: Super G Auto Center

por meio da memória de avarias. So-
mente após a realização de leitura da 
memória de avarias devemos realizar 
esses procedimentos de diagnóstico 
diretamente nos sensores instalados 
no veículo. 
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Anualmente as 

indústrias de autopeças 

e reparação perdem 

milhões com a 

falsifi cação. 

Sem qualidade, 

esses produtos se 

espalham pelas ofi cinas, 

atrapalhando o serviço 

dos reparadores 

honestos e pondo em 

risco a segurança dos 

usuários. 

substituição de peças, durante a 
manutenção, exige muita aten-
ção, principalmente, na hora da 

compra. Apesar de ser um procedimen-
to “corriqueiro”, muitos reparadores são 
enganados e acabam instalando produ-
tos falsos, seja por falta de informação 
ou mesmo dificuldade para identificá-
los. Existe também uma minoria de 
“maçãs podres”, que desonra a classe, 
e por pura ganância, compactua com o 
mercado ilegal. 

Para combater esta prática, o repa-
rador consciente precisa se informar, ao 

A

Victor Marcondes 

FALSIFICAÇÃO

A peça de um crimeA peça de um crime
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espalham pelas ofi cinas, 
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máximo, sobre os produtos “piratas” 
para não adquiri-los. “De maneira geral, 
a peça falsificada não atende às especi-
ficações e criticidades do veículo que ela 
pretende equipar. São fabricadas sem os 
mínimos requisitos exigidos pelas mon-
tadoras”, explica Antônio Carlos Bento, 
coordenador do Grupo de Manutenção 
Automotiva (GMA).

Os falsificadores agem em diversas 
áreas da economia, desenvolvendo pro-
dutos sem qualidade e que, geralmente, 
possuem demanda em larga escala. De 
acordo com Bento, no setor de reposi-
ção, os maiores alvos são peças de alto 
giro, como bronzinas, pistões, molas, 
amortecedores, pastilhas, lonas, rola-
mentos, faróis, lanternas, lâmpadas, ca-
bos e correias. “Esses produtos já estão 
em processo de certificação compulsória 
acreditada pelo INMETRO, uma forma de 
coibir a produção interna e importação 
de peças falsificadas no País”, diz.

Para impedir a comercialização de pe-
ças falsas, o relatório da CPI da Pirataria e 
Falsificação, implantada pela Câmara dos 
Deputados Federais de 2004, rastreou 
as principais regiões por onde chegam 
e saem os produtos piratas. Baseado na 
pesquisa, Bento diz que continentes como 
a Ásia e Leste Europeu são apontados 
como os locais de origem destes compo-
nentes. Ainda segundo ele, no Brasil, as 
portas de entrada estariam concentradas 
em Corumbá/MT e Foz de Iguaçu/PR, lo-
cais de onde as peças partem e depois são 

distribuídas a fim de concorrer no merca-
do de forma desleal.

 Outras práticas muito comuns são os 
crimes de contrabando e sonegação fis-
cal. Com isto, afirma Bento: “há o subfa-
turamento que representa a importação 
e exportação de bens por preços bem 
inferiores ao do mercado internacional. 
Essa é uma forma de remeter lucros para 
o exterior e de acumular um fundo clan-
destino (caixa dois) em um paraíso fiscal, 
reduzindo, assim, a tributação em solo 
de destino da peça de parte das suas ver-
dadeiras receitas e lucros”.

Na prática 

Além dos danos financeiros à indús-
tria, o uso do produto falsificado pode 
prejudicar o reparador gerando desde 
um simples retrabalho até um processo 
judicial, se houver acidente em decorrên-
cia da má qualidade da peça instalada. 

“Comercializar produto falsifica-
do como verdadeiro ou perfeito, incide 
em diversos crimes, como fraude no 
comércio, artigo 175 do Código Penal, 
cuja pena é fixada de seis meses a dois 
anos de prisão ou multa, bem como cri-
me contra relação de consumo, artigo 
7º da Lei 8.137/90, com pena de dois a 
cinco anos de detenção ou multa; crime 
de sonegação fiscal, tipificado na Lei 
4.729/65, com pena de seis meses a dois 
e multa de até cinco vezes o valor do tri-
buto”, alerta Bento.

e pode estar na ofi cinapode estar na ofi cina
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Se um cliente solicitar a utilização de 
uma peça falsa, o reparador deve se ne-
gar, justificando estar protegendo a se-
gurança do cliente e do seu negócio.

César Samos, gerente técnico da 
Mecânica do Gato, de São Paulo/SP, diz 
que “uma vez um proprietário optou por 
comprar a peça que precisava ser subs-
tituída no veículo, um medidor de mas-
sa. Orçamos um produto Bosch, mas ele 
alegou que era muito caro e, além disto, 
não confiava em nossos fornecedores. 
Ele nos trouxe uma peça quase dez vezes 
mais barata, mas após a instalação, antes 
mesmo do carro sair da oficina, passou a 
apresentar uma série de problemas”.

Uma das recomendações feita por 
Samos na hora da manutenção é “se o 
mecânico tiver como detectar que a peça 
é falsa, não utilize, pois o barato pode 
sair caro. Antes de instalar um produto 
pirata, pense que além de provocar um 
acidente sério, o cliente pode ficar pa-
rado na rua a noite e sofrer um assalto, 
entre outros inconvenientes.”

Como se prevenir 

Apesar da grande semelhança entre 
as peças originais e piratas, existem for-

mas de se prevenir contra a ilegalidade. 
“O mecânico deve ficar atento para a 
disparidade de preço, ou seja, se há uma 
grande diferença entre um componente 
e outro”, observa Mário Guitti, superin-
tendente do IQA (Instituto da Qualidade 
Automotiva). Outra dica para se prote-
ger, continua Guitti, “é buscar peças cer-
tificadas, pois é a garantia que a empresa 
possui processos rigorosos e sistemas de 
gestão bem implementados e avaliados 
por um organismo neutro e com experi-
ência no assunto”. 

A nota fiscal também é essencial na 
aquisição do produto, pois garante a pro-
cedência, a troca em caso de problema 
e põe fim a informalidade. “Preferimos 
comprar peças sempre de distribuidores 
de grande porte, principalmente, itens 
como embreagem, molas e cabos. Com-
ponentes falsificados são adquiridos com 
mais incidência em lojas pequenas. O ide-
al é trabalhar com fornecedores maiores, 
que sejam autorizados e representem o 
fabricante de verdade”, recomenda Fran-
cisco Campani, técnico da especializada 
Josmar, de São Paulo/SP.

De acordo com Guitti, atualmente, o 
mercado brasileiro de autopeças perde 
em torno de 5% e 10% com a pirataria 
e a falsificação, presente hoje em todo 
o território nacional. “Segundo dados da 
Associação Brasileira de Combate à Falsi-
ficação (ABCF), o volume anual da falsi-
ficação e do contrabando de autopeças 
no Brasil chega a R$ 3,5 bilhões”, revela.
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as peças originais e piratas, existem for-
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Para combater a pirataria, as prin-
cipais entidades automotivas do País 
desenvolvem programas de conscien-
tização, divulgando informações im-
portantes para coibir a venda de peças 
falsificadas. O GMA, por exemplo, está 
criando uma central de inteligência e 
disque-denúncia. Além disto, coordena 
a campanha Carro, Caminhão e Moto 
100%, assinada pelo IQA, que incenti-
va o motorista a verificar a procedência 
das peças utilizadas ou comercializadas 
pelo reparador.

O Sindipeças, por sua vez, formou 
um grupo de estudo para incentivar a 

Fonte: Sabó

• Só compre produtos com 
Nota Fiscal. Ela é  garantia 
de originalidade e contra 
problemas futuros

• Só compre produtos 
diretamente da rede de 
fornecedores confiáveis;

• Nenhum produto é 
fornecido sem embalagem 
ou logomarca. Nunca 
compre peças sem estas 
identificações

• Não compre produtos 
avulsos

Dicas para evitar as peças falsificadas:

m
ia 

a

em

• Desconfie de promoções de 
venda com peças de valor 
muito baixo ou em locais de 
venda não apropriados

• Sempre que surgirem 
dúvidas em relação à 
originalidade de um 
produto ou sobre o local 
de venda, entre em contato 

com o fabricante. Uma 
equipe fará a verificação

• Vender produtos 
falsificados é crime e 
quem o pratica está 
sujeito à sanções legais

certificação compulsória de componen-
tes automotivos acreditada por meio do 
Inmetro. “Isso representa um grande 
avanço e uma enorme barreira para a 
entrada de produtos de origem duvido-
sa e que não atendem às mínimas espe-
cificações exigidas pelas montadoras”, 
analisa Bento.

O combate à pirataria é de extrema 
importância. Mas só funciona se o repa-
rador trabalha com ética e a cidadania. 
Desta maneira, vai realizar sempre um 
excelente atendimento, conquistando 
uma boa reputação e garantindo o seu 
sucesso profissional.
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Rioparts: setor se movimenta no Rio
A expectativa é de 30 mil visitantes e a promessa é de muitos negócios no 
mercado de reparação em todo estado fl uminense. Pela segunda vez, a ciclo 
de palestras Atualizar O Mecânico estará presente com muita informação

O
s mecânicos do Rio de Janeiro e re-
gião esperam ansiosos a próxima 
edição da RioParts 2010 – Feira 

Internacional da Indústria de Autopeças e 
Reparação Automotiva, que vai acontecer 
entre os dias 6 e 9 de outubro no Riocen-
tro, na capital carioca. 

O motivo de tanta expectativa é o su-
cesso que teve a primeira edição da feira 
nesse novo formato, com organização da 
Diretriz Feiras e Eventos e no renovado 
pavilhão de exposições. Para se ter uma 
idéia, a empresa tem a previsão de que 
30 mil visitantes circularão pelo evento 
em busca de novidades e informações. 

A feira de autopeças vai mostrar as 
novidades em peças, equipamentos e fer-
ramentas, combustíveis e lubrifi cantes e 
diversos serviços para o segmento de re-
paração automotiva. O evento ainda traz 
para o público três salões exclusivos: salão 
de pesados, salão de motopeças e salão 
de tuning e acessórios, para ampliar ainda 
mais a abrangência dos expositores. 

Além das novidades da feira, o público 
carioca vai assistir mais uma vez ao ciclo de 
palestras do Projeto Atualizar, promovido 
pela Revista O Mecânico durante os quatro 
dias de exibição. O projeto é voltado aos 

mecânicos e profi ssionais da reparação e 
estruturado no espaço da Revista dentro 
do pavilhão, onde serão montados dois au-
ditórios com capacidade para 25 pessoas 
cada, para apresentação de duas palestras 
simultaneas, com duração média de 30 mi-
nutos. Os participantes recebem certifi ca-
dos de participação, um ano de assinatura 
grátis e concorrem a vários brindes. 

No ano passado, a Rioparts superou 
as expectativas reunindo mais de 21 mil 
visitantes e 220 expositores, sendo 56 es-
trangeiros. Muitos negócios foram fecha-
dos e prospectados entre os participantes 
do evento, e para esse ano espera-se mui-
to mais negociações (CV). 

Serviços 
RioParts: Feira Internacional da In-
dústria de Autopeças e Reparação 
Automotiva
Período: 6 a 9 de outubro
Horário: quarta a sexta-feira - das 
14h às 21h / Sábado - das 13h às 19h
Local: Riocentro – Pavilhão 3, Rio de 
Janeiro (RJ)
Site: www.feirarioparts.com.br

Rioparts: setor se movimenta no Rio

PRÉVIAPRÉVIA
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Tá na garantia?Tá na garantia?

Como assegurar de que a peça que você adquiriu 

está na garantia e como oferecer ao seu cliente a 

garantia do serviço de reparo. Você tem direito e 

deveres, saiba quais são 
Carolina Vilanova 

Quem nunca teve problemas com 
um produto que estava na “ga-
rantia” e apresentou defeito por 

alguma razão? E isso não acontece so-
mente no setor de reparação, mas em 
todo o mercado. Oferecer garantia por um 
produto ou serviço é dever do comercian-
te e direito do cliente, mas é bom tomar 
cuidado. Existem muitas empresas por aí 
que não respeitam esse direito,  é preciso 
fi car atento para não cair no golpe do “la 
garantia soy yo” na hora da compra. 

Como esse é um assunto que tem sido 
muito discutido entre os representantes 
do setor, em toda a sua cadeia, mostra-
mos nessa matéria algumas dicas do IQA 
(Instituto da Qualidade Automotiva) para 
se assegurar ao comprar uma peça ou 
equipamento e, consequentemente, dar 
essa mesma tranquilidade ao seu cliente 
por conta do serviço de reparo prestado. 

“Garantia é um tema muito delicado e 
é relacionado diretamente com a fi deliza-
ção do cliente, afi nal, quando um atendi-
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•  Problema de fabricação 

•  Problema de armazenamento 

•  Problema de transporte

•  Problema de aplicação 

por lei é de 90 dias. Se o motorista volta 
reclamando que o serviço apresenta pro-
blemas, a obrigação do mecânico é, além 
de prestar um bom atendimento, retirar 
a peça caso seja necessário e levar para a 
loja de autopeças para fazer a troca.  Con-
siderando, claro, que a aplicação tenha 
sido realizada de forma correta.

A loja, por sua vez, deve trocar a peça, 
mas pode questionar caso tenha sido erro 
de aplicação do mecânico. A loja então, 
não dá certeza de que a fábrica vai dar a 
garantia, se comprovado o erro de aplica-
ção. “Normalmente a loja entrega outra 
peça em consignação e envia a pela para 
análise da fábrica. A depender do tipo 
da peça e a localização da loja relação à 
fábrica, esse tempo pode demorar mais 
de 30 dias. Como o cliente não pode fi -
car aguardando o retorno da peça, a loja 
entrega outra peça nova para atender o 
cliente e, caso a garantia seja negada, 
efetua-se o débito da peça entregue para 
o mecânico”, comenta Palacio. 

mento de reclamação em garantia é bem 
sucedido em garantia, o cliente fi ca satis-
feito. Mas como é comum criar empecilhos 
nessa hora, pode-se provocar um descon-
tentamento muito grande e até a perda 
desse cliente para sempre”, avalia José Pa-
lacio, auditor do IQA. 

A garantia deve ser considerada tan-
to para o produto adquirido em uma 
loja, seja autopeça, equipamento ou fer-
ramenta; quanto  para o serviço presta-
do, aquele que o próprio mecânico tem a 
obrigação de oferecer para o seu cliente 
depois de entregar o serviço. De acordo 
com Palacio, a garantia é a segurança 
fornecida pelo fabricante que atesta a 
perfeita qualidade do serviço e funciona-
mento do produto. Tudo de acordo com 
o código do consumidor. 

“O fabricante tem que provar que o 
produto funciona conforme o especifi -
cado, desde que observado as perfeitas 
condições de montagem e instalação. O 
mesmo conceito é válido para prestação de 
serviços. Ou seja, o mecânico tem direitos 
e também deveres nessa situação”, diz. 

Garantia de produtos 
Essa garantia é oferecida na hora da 

compra, onde o cliente normalmente é 
o mecânico, e o primeiro dever do co-
merciante é deixar o código de defesa 
do consumidor em local visível para con-
sulta. O responsável por essa garantia 
é o fabricante da peça, com a interface 
do distribuidor ou da loja de autopeças. 
Mas existe um detalhe muito importante: 
a peça só deve teoricamente ser trocada 
se for constatado que o problema é de 
fabricação e não houve erro de aplicação 
por parte do mecânico. 

Na prática funciona assim: o mecânico 
vai até a loja e compra a peça. Em segui-
da, aplica a peça no carro do seu cliente 
e oferece a sua garantia do serviço, que 

Peça avariada,
o que pode ser
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Mandamentos da 
garantia: 

 • Compre produtos de boa   

 procedência com nota fi scal 

 • Procure a aplicação correta

 • Siga especifi cações de mon-  

 tagem do fabricante 

 • Preencha a garantia 

Garantia do prestador
de serviço

De acordo com o código do consu-
midor, disponível na internet pelo site 
www.emdefesadoconsumidor.com.br, 
todo serviço efetuado deve ter garantia 
de 90 dias, por lei. “Se a ofi cina der seis 
meses de garantia deve especifi car que 
os 90 dias, por lei, está implícito nesse 
prazo, caso contrário, o cliente vai ter di-
reito a 9 meses de garantia”, diz.  

Também é importante que o cliente 
aprove o orçamento com a especifi cação 
correta do serviço, pois ele pode reclamar 
de algum barulho que não existia antes e 
se negar a pagar o serviço. “Se não estiver 
formalizado, o prejuízo é da ofi cina”, diz.

Como se proteger? 
Nesse caso, o mecânico deve se cer-

tifi car de que está comprando produtos 
de boa procedência, de uma loja idônea, 
sempre exigindo a nota fi scal e que tipo de 
garantia é concedida. “É o valor agregado 
da peça, o que vem por trás, e não apenas 
um bom preço, que apoiarão o mecânico 
na prestação de um bom serviço e a troca 
da troca da peça se necessário”. 

Ele recomenda que o mecânico com-
pre produtos de primeira linha, pois o 
próprio fabricante oferece o treinamento 
de aplicação, palestras técnicas e suporte 
de pós-vendas. Além disso, é imprescin-
dível seguir as especifi cações do fabrican-
te na hora da montagem e se certifi car 
da aplicação correta.“É bom lembrar que 
cada produto tem uma garantia específi -
ca, então, o mecânico tem que se atentar 
sobre esse aspecto e até escolher ou não 
uma marca por esse detalhe”, avalia. 

Quando a peça tem certifi cado de 
garantia, é importante preenchê-lo corre-
tamente. Se não tem certifi cado, a nota 
fi scal faz o papel de garantia, por isso exija 
a nota fi scal em todas as suas compras. 

Como garantir a
boa aplicação 

O mecânico tem que ter certeza de 
que aplicou corretamente a peça e a pri-
meira dica é contar com profi ssionais de-
vidamente treinados para determinado 
trabalho. “Uma certifi cação vai monitorar 
a ofi cina para que tenha esses funcioná-
rios capacitados, além de ferramentas 
adequadas e em bom estado de conser-
vação”, analisa Palacio. 

A boa aplicação dos produtos com téc-
nicas próprias e treinamento adequados, 
assim como peças específi cas e pessoas 
capacitadas. Isso é o que garante um bom 
serviço. “O técnico deve se manter atualiza-
do pois as aplicações podem mudar quando 
as peças mudam, por isso  é preciso prestar 
atenção para não montar errado e provocar 
um defeito de funcionamento”, afi rma. 
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Onde a certifi cação
ajuda? 

A certifi cação e a qualidade ajudam o 
mecânico na hora de assegurar a garantia 
de um produto, afi nal, vai avaliar o estoque, 
a qualidade de produto, o fornecedor, a 
embalagem e como foi feito o transporte 
do item. Além disso, é verifi cada periodica-
mente a qualifi cação do mecânico para ve-
rifi car se ele está capacitado para as ativida-
des exercidas, o que diminui o risco do erro. 

 A qualidade de toda a cadeia de repo-
sição deveria ser certifi cada, assim como 
acontece com as montadoras, o que criaria 
um padrão monitorado que todos obede-
cem, minimizando o risco de erros em todos 
os pontos. “O caminho é a certifi cação que 
melhora a cadeia como um todo e minimiza 
ainda o problema de garantia, que afeta to-
dos os elos da reposição”, fi naliza.  

Avarias mais comuns: 

•  Vazamentos de juntas, man-  

 gueiras e abraçadeiras, 

•  Junta que não precisa de ade - 

 sivo e o técnico aplica o adesi- 

 vo erroneamente 

•  Retentores de óleos 

• Lona de freios (problemas no   

 estoque) 

•  Embreagem (problema de ar- 

 mazenamento)
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Por Fernando Landulfo 

ato: por mais controlado que seja um 
processo produtivo, ele está sujeito à 
ocorrência de falhas. E essas falhas, 

quando atuam sobre qualidade do pro-
duto, provocando defeitos, colocam em 
risco a confi abilidade de uma marca, não 
importa se é tradicional ou não. O merca-
do é implacável. Um simples boato pode 
gerar milhões em prejuízos, antes mesmo 
da apuração da sua veracidade. E se o 
vício no produto for comprovado e pro-
duzir danos materiais e / ou pessoais, os 
prejuízos aumentam exponencialmente. 
Isso sem falar nos processos judiciais que 
os fabricantes são submetidos. 

Por essa razão, as indústrias investem, 
constantemente, enormes quantias em 
ferramentas de gestão de processos que, 
sem sombra de dúvida, proporcionam 
uma enorme redução na incidência de fa-
lhas. Mas não a sua completa eliminação. 

Nesse ponto é importante lembrar 
que o “processo de produção” não aca-
ba no fi nal da linha de montagem. Ele 
continua, com o produto já nas mãos do 
cliente, em forma de assistência técnica, 
garantia e serviços de atendimento (SAC), 
ou seja, pós-vendas. 

E quanto mais complexo o processo, 
mais sujeito a falhas ele está, exigindo 
ferramentas cada vez mais sofi sticadas. É 
claro que esse custo refl ete diretamente 
sobre o preço fi nal do produto.

Pois bem, a fabricação de um veícu-
lo não é uma exceção. Afi nal de contas, 
esse processo envolve milhares de variá-
veis, que atuam de forma contínua, in-
terligada e dependente. Equacioná-las e 
controlá-las é um trabalho titânico.  

Mas esses processos são bons? Sem 
sombra de dúvida! A maior prova disso 
são os excelentes produtos que são co-

Recall NÃO É sinônimo 
de falta de qualidade! 
Recall NÃO É sinônimo 
de falta de qualidade! 
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locados no mercado. No entanto, falhas 
ocorrem. E nem sempre são detectadas 
durante a produção de um lote.  

De olho na segurança

Quando um defeito não compromete 
a segurança, a correção é especifi cada por 
meio de um boletim técnico e realizada, 
nas revisões de garantia, sem custo ne-
nhum. Muitas pessoas percebem apenas 
que seus veículos voltaram “bem melho-
res” das revisões, sem que nada lhes fos-
se cobrado, ou mesmo, notifi cado. E se, 
por acaso, essas revisões não são feitas, 
o veículo, agora sem garantia, continua a 
rodar, “não tão bom”, mas sem oferecer 
qualquer risco aos seus ocupantes. Obvia-

mente que os lotes seguintes são fabrica-
dos já com a devida correção.

Agora, quando a falha compromete 
a segurança, a conversa muda. Se um 
veículo colocado no mercado oferecer 
risco de provocar acidentes, lesões, ou 
mesmo, não proporcionar a devida pro-
teção a seus ocupantes, por problemas 
de qualidade, é hora de estudar rapida-
mente uma solução e fazer um RECALL. 
Ou seja, chamar publicamente os pro-
prietários, por meio dos veículos de co-
municação, de um determinado lote para 
uma correção. 

A origem de um recall pode ser um 
relatório da ferramenta de gestão do 
processo de fabricação, reclamações dos 
clientes, notifi cações da assistência téc-
nica, ou mesmo, nos casos mais graves, 
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denúncias via imprensa ou notifi cações 
das autoridades. 

A maioria dos recalls é feita preventi-
vamente. Isso prova que o rastreamento 
do processo funciona. Ou seja: o veículo 
é produzido com qualidade. Além disso, 
mostra a responsabilidade do fabricante 
junto a sua clientela: 

“Leva-se muitos anos para se cons-
truir uma reputação, mas apenas alguns 
segundos para destruí-la”. 

Isso sem falar nos já citados “gigan-
tescos” custos, diretos e indiretos, que as 
proibições de comercialização e os pro-
cessos judiciais trazem.

Mas e o mecânico, o que 
tem a ver com isso tudo?

Ora, o “Guerreiro das Ofi cinas” é, 
antes de tudo, um consultor técnico de 
absoluta confi ança. Seus clientes costu-
mam acatar suas recomendações sem 
qualquer discussão. Ficar atento aos re-
calls anunciados permite ao profi ssional 
alertar aqueles clientes mais distraídos, 
aumentado o valor agregado dos seus 
serviços. Além disso, o processo de repa-
ração também está sujeito a falhas. Ras-
trear o processo a fazer um recall preven-
tivo, caso alguma falha seja detectada, é 
uma boa prática que aumenta ainda mais 
a confi ança do cliente.

Com base nisso, formulamos algu-
mas dicas que podem fazer do recall um 
forte aliado:

1) Fique atento a todos os recalls anun-
ciados. Não importa o fabricante. 
Informe-se tecnicamente sobre os 
problemas, com a maior riqueza de 
detalhes possível. Você poderá ser 

questionado a respeito. Uma boa 
resposta mostra que você está atu-
alizado.

2) Retransmita as convocações a todos 
os seus clientes, por meio de e-mail, 
ou outra ferramenta de comunica-
ção de baixo custo. Consome pouco 
tempo, custa pouco, mas mostra sua 
preocupação com o bem estar dele.

3) Se um veículo convocado para recall 
entrar na sua ofi cina, pergunte ao 
proprietário se o serviço já foi feito. 
Explique tecnicamente a importância 
do procedimento.

4) Encare o recall de forma positiva. Só 
faz a convocação quem tem respon-
sabilidade e está preocupado com o 
bem estar do cliente.

5) Se uma falha de processo for detec-
tada, em uma reparação já concluída 
e liberada, faça o recall preventivo. 
Aja com transparência. Não esconda 
nada. E procure causar o mínimo de 
transtorno ao cliente durante a exe-
cução. Sua preocupação só aumen-
tará a sua confi abilidade.

6) Mantenha os registros e a documen-
tação das ordens de serviço bem 
guardadas. Sobretudo as notas fi s-
cais de aquisição das peças e servi-
ços de terceiros adquiridos. Dá tra-
balho e ocupa espaço. Mas em caso 
de recall você poderá precisar dessas 
informações. Se possível, guarde 
uma cópia dos certifi cados de ga-
rantia das peças aplicadas. Afi nal de 
contas, nem sempre o cliente toma 
cuidado com esses importantes do-
cumentos.      
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Actros chega ao BrasilActros chega ao Brasil

Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:

588888 (Revista O Mecânico - Edição nº 198 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

A Mercedes-Benz do Brasil lança no 
mercado nacional o caminhão extra-pesa-
do Actros 2546 LS, ampliando sua oferta 
de produtos nesse segmento para 21 mo-
delos. O caminhão chega em três versões, 
todas dotadas de muita tecnologia e facili-
dade de operação por parte do motorista, 
com ênfase em  segurança e conforto.

O veículo é oferecido nas versões 
4x2, 6x2 e 6x4 e as fora-de-estrada 6x4 
e 8x4, em diversas opções de aplicação. 
Vem equipado com o forte motor mono-
turbo de 12 litros V6, o que permite de-
senvolver até 456 cv de potência e alcan-
çar o torque de 224 Kgfm, mesmo em 
baixas rotações. Para completar o trem 
de força foi adotado como itém de série 
o câmbio G330 PowerShift 
de 12 velocidades totalmen-
te automatizado, sem pedal 
de embreagem e com um 
joystick no lugar da alavanca.

Em termos de tecnologia, 
a marca investiu pesado e dispo-

nibiliza como equipamentos de série para 
toda linha os freios a disco com ABS, o 
controle eletrônico de estabilidade  ASR, 
a suspensão pneumática no eixo traseiro 
e o ar condicionado. Outros itens disponí-
veis são: sistema ativo de frenagem, con-
trole de proximidade e de orientação de 
faixa, retarder de cinco estágios e ar con-
dicionado noturno, que funciona mesmo 
com o motor desligado. 

Os novos caminhões da linha Actros 
são oferecidos em três versões de con-
fi guração de cabines: Conforto, Megas-
pace Conforto e Megaspace Segurança. 
Juntamente com os veículos, a Mercedes 
colocou a disposição de seus clientes um 
amplo pacote de pós-vendas, com três 

opções de pacotes de revisão, 
socorro 24 horas e uma gama 
de 5 mil peças genuínas para 
reposição, sendo que algu-

mas são intercambiáveis com o 
Axor. Os preços começam em R$ 

370.000,00. (CV) 

.
a, 
po-

o
s
d
re

ma
Axor.

370.000

com muita tecnologiacom muita tecnologia
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e potência com motor V10
Audi S6 mostra conforto Audi S6 mostra conforto 
e potência com motor V10

A Audi do Brasil já disponibiliza na sua 
rede de concessionárias um dos seus 
modelos mais esportivos e poten-
tes: o modelo S6, equipado com 
motor V10 de 435 cavalos de 
potência.  Mesmo esbanjando 
muita beleza e requinte, antes 
de chegar, o veículo passou por 
algumas modifi cações visuais e ga-
nhou como destaque na grade frontal e no 
pára-choque traseiro a descrição S6.

O que mais impressiona no Audi S6 
é o desempenho do motor, um conjun-
to de 5.2 litros equipado com injeção de 
combustível direta FSI. São 435 cavalos 
de potência com torque de 55,06 kgfm, 
que resultam numa condução bem es-
portiva, com fortes retomadas e acelera-
ção de 0 a 100 km/h em apenas 5,2 se-
gundos e a velocidade fi nal de 250 km/h 
limitados eletronicamente. 

Para completar o trem de força, a Audi 
adotou o câmbio Tiptronic de seis veloci-
dades, com relação curta para privilegiar a 

direção esportiva e a ajuda da tração per-
manente nas quatro rodas, assegurando a 
estabilidade do veículo. A suspensão, cons-
truída com componentes de alumínio, é 
mais fi rme, porém, confortável, inclusive em 
alta velocidade e nas curvas. A direção Ser-
votronic foi confi gurada para atender às ca-
racterísticas esportivas do veículo. Os freios 
são a disco ventilados nas quatro rodas com 
ABS, com 18 polegadas de diâmetro.

Dentro do cockpit, mais conforto, com 
requinte e qualidade primorosa dos mate-
riais de acabamento, com uma infi nidade 
de recursos tecnológicos às mãos do mo-
torista e dos ocupantes, como o sistema de 
entretenimento e o computador de bordo, 
com dados do veículo e suas confi gurações.

No quesito segurança, a Audi oferece 
vários itens, com destaque para o sistema 
ativo de controle que, juntamente com o 
piloto automático, acelera até a velocida-
de determinada e faz a frenagem do carro 
de acordo com o comportamento do car-
ro à frente. O preço do esportivo é de R$ 
399.000,00. (CV)

motor V10motor V10motor V10
iza na sua 
s seus 
ten-
om
de
o

es
or
ga-
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mais acessórios e preço acessível
Chevrolet S10 Rodeio: Chevrolet S10 Rodeio: 

mais acessórios e preço acessível
Uma picape fácil 

de dirigir, com ótimo 
desempenho e esta-
bilidade, sem perder 
a robustez e o estilo 
fora de estrada. Essas 
são as características 
que fazem da Chevro-
let S10 a picape média 
mais vendida do país. 
Na linha 2011 o mo-
delo ganhou ainda mais detalhes, que vão 
se destacar entre os picapeiros de plantão, 
numa nova versão: a Chevrolet S10 Rodeio. 

A versão traz novidades estéticas, a co-
meçar pelas faixas laterais que estampam 
o nome Rodeio, os estribos e as rodas de 
alumínio aro 16 na cor grafi te. Além disso, 
ganhou rack de teto e adesivos no capô e 
na tampa da caçamba. As lanternas tra-
seiras receberam acabamento fumê e os 
faróis possuem máscara negra. 

Disponível somente em cabine dupla, 
a S10 Rodeio oferece duas opções de 
motorização. A primeira recebe o con-
junto 2.4 l Flexpower, que entrega 147 cv 
quando abastecida com álcool e 141 cv 
com uso exclusivo de gasolina, sempre a 
5.200 rpm. O torque máximo alcança os 
21,9 kgfm a partir dos 2.800 giros, com 
ambos os combustíveis.

Já com o motor 2.8 l Turbodiesel ele-
trônico, equipado com injeção direta de 
combustível, além de turbo e intercooler, 
o veículo é capaz de desenvolver 140 cv 
de potência a 3.500 rpm, com torque 
de 34,7 kgfm entre 1.800 e 2.400 giros. 
Para as versões diesel é oferecido a op-
ção de tração 4x4. 

O que garante a boa estabilidade da 
picape é o sistema de suspensão com no-
vos ajustes e componentes. Na dianteira, 
usa conjunto independente, com braços 
articulados e barra de torção; enquanto 
que na traseira, a suspensão traz feixe de 
molas semi-elípticas de dois estágios. 

Por dentro, a Rodeio também ganhou 
alguns aprimoramentos, mantendo a ilu-
minação Ice Blue na mesma tonalidade 
dos modelos Malibu e Agile. De série, 
todas as versões contam com ar condicio-
nado, direção hidráulica, vidros, travas das 
portas e espelhos retrovisores elétricos, 
coluna de direção regulável em altura, 
vidro traseiro corrediço, piloto automáti-
co, duplo airbag e ABS, além do controle 
deslizante das rodas traseiras, o Trac Lock. 

Os preços da picape Rodeio come-
çam em R$ 66.025,00 para as versões 
Flexpower e R$ 89.366,00 para as ver-
sões 2.8 Turbodiesel. (CV)
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Mecânicos ansiosos
à espera da Revista

Mecânicos ansiosos
à espera da Revista

Para distribuir a Revista, acesse no link ROD do site:

61(ROD - Rede Ofi cial dos Distribuidores da Revista O Mecânico )

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

Monumento Shopping Car
Praça da Bandeira, 80
São Vicente - SP
www.monumentoshoppingcar.com.br

baixada santista, mais especifi ca-
mente a cidade de São Vicente, 
conta com um grande supermerca-

do de autopeças para atender os mecânicos 
da região, chamado Monumento Shopping 
Car. A empresa em formato de supermerca-
do funciona há 21 anos, mas tem tradição 
no comércio de peças há 50 anos. “Hoje 
também vendemos peças para motos e te-
mos uma ofi cina integrada, Bosch Car Ser-
vice, que começou como posto de troca de 
óleo e foi crescendo para atender a deman-
da da clientela”, conta Armindo Coelho da 
Silva, proprietário e fundador do negócio. 

A Monumento é uma empresa familiar, na 
qual o senhor Armindo é aju-
dado na administração pelos 
seus dois fi lhos: Helena e José 
Roberto. Tem cadastrado 
mais de 100 mil itens para ve-
ículos leves e motocicletas e 
conta com a colaboração de 
60 funcionários, sendo que a 
maioria é mulher. 

Na loja chegam 100 exemplares da Re-
vista e, antes de distribuir para os clientes, 
o senhor Armindo separa alguns exempla-
res para os mecânicos da sua ofi cina, pois 
acredita que as informações divulgadas são 
muito úteis para a realização dos serviços. 
Aliás, na ofi cina todos os profi ssionais são 
fãs dos programas de O Mecâniconline, 
transmitido pela internet. Depois, dá sempre 
prioridade para quem é mecânico, sendo 
que muitos deles vêm até a loja para buscar 
a revista e fi cam ansiosos com a espera.

Em sua opinião, falta um pouco de 
profi ssionalismo para os mecânicos do 

mercado. “O carro mudou e quem não se 
atualizar, se complica. Tem mecânico que 
sequer usa o computador. Aos que estão 
interessados, nós ajudamos, oferecemos 
informações, cursos, estreitamos o rela-

cionamento deles com as 
fábricas”, analisa.

 De acordo com o se-
nhor Armindo, a fórmula 
do sucesso é trabalhar com 
organização e comprome-
timento,  reinvestindo para 
acompanhar a evolução 
e demanda do mercado, 

com muito amor pelo trabalho. “Oferece-
mos serviços de encomenda e o que não 
temos em estoque, nós arrumamos. Dispo-
nibilizamos estacionamento para clientes e 
recebemos um fl uxo de 5 mil pessoas aos 
sábados. Nosso objetivo é mostrar para o 
público tradição, segurança e confi abilida-
de, ser transparente. Nossa peça principal é 
o cliente”, fi naliza senhor Armindo. 

A
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Transmissão

Estou com uma Ducato 
turbo diesel 2001 que está 
com a terceira marcha es-
capando e algumas vezes 
não engata. O que pode 
estar ocorrendo?
José Alexandre Orsi
São Bernardo do Campo/SP
alexandre-orsi@hotmail.
com

Prezado José,
  
É muito difícil fazer um 
diagnóstico a distância, 
mas vamos tentar ajudá-
lo. Se a sua transmissão já 
rodou bastante, afinal o 
veículo tem 9 anos de uso, 
muito provavelmente tra-
ta-se de desgaste natural 
do conjunto, principalmen-
te no que diz respeito aos 
sincronizadores. Mas nada 
impede que um desgaste 
do sistema de engate de 
marchas (alavanca e tram-
bulador), provoque um 
sintoma diferente. Nossa 
recomendação é que você  
leve o seu veículo a um 
profi ssional de confi ança.
Agradecemos a atenção. 
Acompanhe nossas atuali-
zações diárias no site.

Tabela temporária

Onde consigo uma tabela 
temporária completa de ser-
viços em carros nacionais?
Antônio Favero, Tecnocar
São Jorge d’Oeste/PR
tecnocar@netoeste.com.
br
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Prezado Antonio,
 
Nossa sugestão é que você 
consulte a Molicar: 
- www.molicar.com.br
Continue participando e 
acompanhando nossa re-
vista e o site.

Treinamento

Tenho difi culdades de en-
contrar informações sobre 
cursos na área automotiva 
no meu estado. Como faço 
para fornecer treinamento 
para nossos funcionários?
Maria das Graças, King 
Automotores Ltda
Vitória/ES
rh@kingcar.com.br

Prezada Maria,
 
Nossa sugestão é que você 
contate o SENAI no seu 
estado. Com certeza eles 
poderão informar melhor 
sobre a programação de 
treinamentos disponíveis 
na sua região.
Atenciosamente.

Correia dentada 

Onde encontro informa-
ções sobre como sincroni-
zar a correia dentada do 
Fiat Palio motor fire 1.3 
litro 16 válvulas?
Valter, Usual Center Car
Curitiba/PR
valtertrentin@yahoo.com.
br
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Prezado Valter,
 
Os motores Fiat da série Fire 
são sincronizados com a  
ajuda de um relógio compa-
rador com apalpador lon-
go, para posicionar o 1º êm-
bolo no seu PMS, e de um 
jogo gabaritos especiais, 
que posicionam o(s) eixo(s) 
de comando de válvulas na 
posição adequada. Os ga-
baritos são comercializados 
por um conhecido fabrican-
te de ferramentas espe-
ciais. Pesquise o site: www.
ravenferrametas.com.br. 
Quanto ao procedimento, 
você poderá obtê-lo junto 
a biblioteca técnica do SIN-
DIREPA SP, cujo telefone é: 
0800554477. Agradecemos 
a atenção. Acompanhe 
nossas atualizações diárias 
no site.

Sugestão

Sou policial rodoviário do 
Estado de SP e instrutor de 
manutenção de primeiro 
escalão nos cursos de for-
mação e aperfeiçoamento 
de policiais rodoviários, 
aprendo muito com os 
vídeos e retransmito aos 
meus alunos. Adorei o 
vídeo sobre lubrifi cantes, 
gostaria de assistir um so-
bre pneus com dicas sobre 
nomenclatura, calibragem, 
rodízio e etc. Obrigado pela 
preocupação e considera-
ção que vocês têm com os 
profi ssionais da reparação.
Reginaldo Quirino, Polícia 
Rodoviária Estadual
São Paulo/SP
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cprvgtssmeios@policia-
militar.sp.gov.br

Prezado Reginaldo,

Muito obrigado pela sua 
atenção, nosso objetivo 
é procurar oferecer cada 
vez mais informações que 
ajudem no dia a dia do pro-
fi ssional da reparação. Es-
tamos sempre em busca de 
novos assuntos. Obrigada 
pela sugestão e assim que 
possível realizaremos uma 
matéria sobre o assunto. 
Continue acompanhando 
nosso site e participe. 

Manual técnico

Vocês podem me mandar 
uma cópia de um manual 
da caixa de fusível do 
Mercedes-Benz 1620?
Osiel da Silva Bezerra
São Manuel/SP
osiel_osiel@hotmail.com

Prezado Osiel, 

Infelizmente, até o mo-
mento não realizamos ne-
nhuma matéria especifi ca 
sobre o assunto. Anotamos 
a sugestão e publicaremos 
uma reportagem assim que 
possível. 
Obrigado pela atenção e 
continue acompanhando 
nossa Revista e o site.

EPI

Preciso mudar a minha 
gama de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI). 
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Vocês podem me indicar 
uma empresa que forneça 
produtos de confiança e 
qualidade?
Lilian Viana, Frison Con-
venience
São Paulo/SP
lilian@frison.com.br

Prezada Lilian, 

Infelizmente não temos 
ninguém para indicar. Nos-
sa recomendação é que ao 
comprar novos EPIs, veri-
fi que se o mesmo possui 
Certifi cado de Aprovação 
(CA), emitido pelo Minis-
tério do Trabalho e do 
Emprego (MTE), dentro 
da validade, certifi cando-
se também se o mesmo 
é apropriado para a ati-
vidade que você exerce. 
No texto do CA consta as 
atividades para que o EPI 
foi aprovado. Esperamos 
ter ajudado.

Reciclagem 

Existe alguma empresa 
especializada em recolhi-
mento de graxa usada? 
Estamos com quatro tam-
bores cheios e não sabe-
mos o que fazer. 
Rosana Binatto
Cajamar/SP
ariane@tecnopel.com.br

Prezada Rosana,
 
Nossa sugestão é que você 
consulte a empresa LWART, 
especializada na reciclagem 
de lubrificantes. Muito 
provavelmente eles terão 
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uma solução para o seu 
problema.
Atenciosamente. 

Analisador de gases

Onde encontro um anali-
sador de gases de esca-
pamento?
Roselangela Regina da 
Silva
São Paulo/SP
roselangela_regina@ya-
hoo.com.br

Prezada Roselangela,
 
Nossa sugestão e que  você 
consulte os grandes fa-
bricantes como: BOSCH, 
ALFATEST, TECNOMOTOR, 
SUN e NAPRO. Continue 
acompanhando nossas 
edições.

Vazamento

Estou com uma Chevrolet 
Zafi ra com óleo vazando 
pelo conversor de torque. 
Já troquei a bucha da bom-
ba de óleo e analisei as 
condições do eixo guia do 
conversor, mas o problema 
persiste. O que pode ser?
Rogério M. S. Vidal
Rio de Janeiro/RJ
rogeriovidal2007@ibest.
com.br

Prezado Rogério,
 
Com base no que você está 
nos relatando, o problema 
pode estar no retentor 
da bomba (onde encai-
xa o colar do conversor), 
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ou mesmo, na junta que 
existe entre a mesma e a 
transmissão. Tome cuidado 
ao encaixar o conversor 
na bomba. Ele deve ser 
encaixado cuidadosamente 
na transmissão, quando 
esta está fora do veículo. 
Um mal alinhamento do 
conjunto pode danifi car o 
retentor e provocar vaza-
mentos. Obrigado e conti-
nue participando.

Falha na partida

Estou com um Chevrolet 
Celta 2004 com dificul-
dades na partida pela 
manhã. Já realizei testes 
nos bicos, cabos e velas, 
mas nada adiantou. O que 
pode ser?
Danilo Henrique Farias, 
Hertz Rent a Car
danilo-henriquefarias@
hotmail.com

Prezado Danilo,

Se por acaso se tratar de 
um veículo Flex, verifi que 
se o sistema de partida 
a frio está funcionando 
corretamente. Agora, se o 
veículo é movido apenas a 
gasolina, verifi que a pres-
são residual do sistema de 
combustível. Pode ser que 
ele esteja com um vaza-
mento interno (regulador 
de pressão ou bomba de 
combustível) que desvia 
o combustível de volta 
ao tanque. Esperamos ter 
ajudado.
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Montagem incorreta

Cometi um engano na 
montagem de uma correia 
dentada do Citroën Picasso 
2.0 l 16v 2004, automático, 
e acabei empenando as 
válvulas do motor. Como 
devo proceder na regu-
lagem do cabeçote para 
que isso não aconteça 
novamente?
Marcos Leite, SDS Centro 
Automotivo
Umuarama/PR
markinleite@hotmail.com

Prezado Marcos,

É muito difícil fazer uma 
avaliação a distância, mas 
vamos tentar ajudá-lo. 
Em primeiro lugar, tenha 
certeza de que utilizou o 
procedimento certo para 
o motor certo. A matéria 
publicada faz referência 
a um motor de fabricação 
mais recente (2005). Nesse 
motor a polia dentada, que 
traciona a correia, se liga 
à árvore de manivelas por 
meio de um acoplamento 
cônico. Ou seja, não existe 
chaveta.  Ao se soltar a por-
ca ela fi ca totalmente livre. 
Se este for o caso, tenha 
certeza de que utilizou as 
ferramentas recomenda-
das. Substitutos, principal-
mente de menor diâmetro, 
que aparentemente “ser-
vem” para a realização do 
serviço, podem levar ao 
posicionamento incorreto 
da árvore de manivelas e 
dos comandos de válvulas 
(encaixam em furos que 
não são os de sincronismo). 
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Tenha certeza também 
de que as ferramentas 
recomendadas entraram 
até o fi nal nos respectivos 
alojamentos. Isso também 
garante o correto posi-
cionamento. Finalmente: 
Tenha certeza de que foi 
utilizado o torque reco-
mendado na porca que fi xa 
a polia dentada à árvore 
de manivelas. Um aperto 
insufi ciente pode provocar 
um pequeno deslizamento, 
que tira os comandos de 
sincronismo, provocando 
o “atropelo” das válvulas. 
Segundo o fabricante, no 
ano de 2004, considerado 
de transição, ainda é uti-
lizada uma versão mais 
antiga desse mesmo motor, 
que tem a polia denta-
da chavetada a árvore de 
manivelas. Nesse caso, o 
posicionamento da mes-
ma se faz por meio da 
polia dianteira e não pelo 
volante do motor, com a 
ajuda de um outro kit de 
ferramentas especiais.
Participe sempre e  acom-
panhe nossas publicações.

Correia dentada

Gostaria de receber in-
formações de troca de 
correia dentada dos carros 
da Renault. 
Marcos Yoshio, Auto Me-
cania Millennium
Maringa/PR
jonathanfmz@hotmail.
com
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Prezado Marcos,

Fizemos uma matéria sobre 
o assunto na edição 159, 
com a Goodyear Correias. 
Continue acompanhando a 
revista e o site pois sempre 
publicamos informações 
sobre troca de correia den-
tada. Agradecemos a sua 
participação. 

Tenho um Volkswagen 
Gol 2003 1.0 l série Spe-
cial equipado com GNV e 
pretendo trocá-lo por um 
Chevrolet Celta. Sou in-
experiente na área de au-
tomóveis, por isso gostaria 
de contar com a ajuda de 
vocês para saber quais são 
as vantagens e desvanta-
gens deste modelo. 
Fagner  R icardo L ins 
Galvão
Rio de Janeiro/RJ
fagner.galvao@ig.com.br

Prezado Fagner,
 
Somos uma publicação 
técnica destinada ao re-
parador. Não testamos 
carros, como as revistas 
especializadas dedicadas 
ao usuário. Por isso, nosso 
parecer é muito focado. 
Mas vamos tentar ajudá-lo. 
O Celta é um modelo popu-
lar. Logo, espere do mesmo 
um comportamento típico 
de um modelo popular, no 
que diz respeito a desem-
penho, consumo e nível 
de conforto. No entanto, 
é fabricado pela GM que 
se orgulha muito da qua-
lidade dos seus produtos. 
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Trata-se de um carro muito 
bem cotado no mercado 
e bem visto pelos repara-
dores. Sua manutenção 
é simples e relativamen-
te barata. Levando em 
consideração o seu perfi l, 
tudo indica que você terá 
muitas alegrias com ele. Se 
comprar um veículo novo, 
você ainda contará com a 
garantia de fábrica. Agora 
se for comprar um modelo 
usado, não se esqueça de 
levá-lo ao seu mecânico de 
confi ança para uma avalia-
ção prévia. Peça também 
orientação quanto ao uso 
do GNV nesse modelo em 
especial. Atenciosamente.

Trocar ou não trocar?

Tenho um Volkswagen 
Gol 2003 1.0 l série Spe-
cial equipado com GNV 
e pretendo trocá-lo por 
um Chevrolet Celta. Sou 
inexperiente na área de 
automóveis, por isso gos-
taria de contar com a ajuda 
de vocês para saber quais 
são as vantagens e desvan-
tagens deste modelo. 
Fagner Ricardo Lins Galvão
Rio de Janeiro/RJ
fagner.galvao@ig.com.br

Prezado Fagner,
 
Somos uma publicação 
técnica destinada ao re-
parador. Não testamos 
carros, como as revistas 
especializadas dedicadas 
ao usuário. Por isso, nosso 
parecer é muito focado. 
Mas vamos tentar ajudá-lo. 
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O Celta é um modelo popu-
lar. Logo, espere do mesmo 
um comportamento típico 
de um modelo popular, no 
que diz respeito a desem-
penho, consumo e nível de 
conforto. No entanto, é fa-
bricado pela GM que se or-
gulha muito da qualidade 
dos seus produtos. Trata-se 
de um carro muito bem 
cotado no mercado e bem 
visto pelos reparadores. 
Sua manutenção é simples 
e relativamente barata. 
Levando em consideração o 
seu perfi l, tudo indica que 
você terá muitas alegrias 
com ele. Se comprar um 
veículo novo, você ainda 
contará com a garantia de 
fábrica. Agora se for com-
prar um modelo usado, não 
se esqueça de levá-lo ao 
seu mecânico de confi ança 
para uma avaliação prévia. 
Peça também orientação 
quanto ao uso do GNV 
nesse modelo em especial. 
Atenciosamente

Cabeçote

É possível recuperar o ca-
beçote do Fiat Marea SX 1.8 
l 16v, mesmo com os man-
cais do eixo do comando de 
válvulas fundidos?
Evandro Lietz,
Canoinhas/SC
evandrolietz@hotmail.com

Prezado Evandro,

Lamentavelmente esse 
dano é muito grave. O fa-
bricante não prevê casqui-
lhos específi cos ou árvores 
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de comando de válvulas 
com munhões sob medi-
da. Sua recomendação é 
a substituição da peça. A 
única opção que, por sinal 
não recomendamos em 
hipótese alguma, seria a 
recuperação dos mancais 
via soldagem e mandrilha-
mento. Nossa sugestão é 
que você substitua a peça. 
Se uma nova não “couber 
no seu bolso”, procure uma 
usada em boas condições. 
Mas lembre-se: só compre 
de quem fornecer nota 
fi scal e garantia.
Esperamos ter ajudado.

Esquema elétrico

Porque o esquema elé-
trico não vem junto com o 
carro, da mesma forma que 
ocorre quando se compra 
uma máquina industrial?
Roberto Lemos
Manaus/AM
roberto.lemos@bicworld.
com

Prezado Roberto,

O fabricante de uma má-
quina industrial nem sem-
pre fornece os esquemas 
internos dos equipamentos 
vendidos. Essa literatura é 
cedida penas se o compra-
dor dispuser de mão de 
obra especializada e devi-
damente treinanda. Mes-
mo assim com muitas restri-
ções, sobretudo durante o 
período de grantia. Se não, 
é impossível se resguardar 
contra o fornecimento de 
garantias indevidas. 
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Os fabricantes dos veículos 
reservam a sua tecnologia, 
tendo em vista que não há 
como garantir que o com-
prador tenha a competên-
cia necessária para reparar 
o veículo. Como é disponi-
biliza uma rede de assis-
tência técnica autorizada, 
deviamente equipada e 
treinada, sobretudo duran-
te o período de garantia, 
não há necessidade de se 
fornecer essa informação 
ao público. Já o mecânico 
profi ssional independente 
tem como obter a informa-
ção caso necessite.
Continue participando e 
acompanhando nossa re-
vista e o site.

Software de diagnóstico

Existe algum software que 
possa ser instalado em um 
notebook para avaliação 
de defeitos em veículos?
Kennedy, Ofi cina Kennedy
Belo Horizonte/MG
kennedynetto@hotmail.
com

Prezado Kennedy,

Muitos fabricante disponi-
bilizam interfaces para o 
uso de notebooks em seus 
equipamentos de diag-
nósticos. Nossa sugestão 
é que você os consulte 
diretamente:
- BOSCH
- ALFATEST
- TECNOMOTOR
- NAPRO
- SUN ELETRIC
- RAVEN 
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Com relação a programas 
para ofi cina nossa suges-
tão é:
- Programa de gerencia-
mento: MECANICAWEB 
- www.mecanicaweb.com.
br (011) 55941377
- Catálogos de peças (mon-
tadoras e fabricantes de 
autopeças) - Balcões das 
concessionárias e sites dos 
fabricantes de autopeças
- Literatura técnica em geral
Obrigado pela participa-
ção. Continue acompanha-
do nossas publicações.

Pesquisa

Estou pesquisando a 
evolução dos componen-
tes de motor, mas estou 
com muita difi culdade em 
encontrar dados sobre os 
primórdios e evoluções do 
carter. Onde posso desco-
brir tais informações?
Daniel Vieira de Souza
São Paulo/SP
danielviso1ac@hotmail.
com

Prezado Daniel,

Muito anos atrás, foi edita-
da uma coleção chamada 
“Enciclopédia do Automó-
vel”, com 8 volumes, que 
tratava todos os assuntos 
relacionados ao automóvel 
por verbetes. Talvez você 
encontre sua resposta lá. 
Atenciosamente.
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Curso

Onde posso fazer um curso 
de mecânica de tratores?
Celso de Sá Pinto
Uiraúna/PB

Prezado Celso,

Nossa sugestão é que você 
procure em primeiro lu-
gar o fabricante das suas 
máquinas. Muitas vezes, o 
frotista recebe treinamen-
to de manutenção. Caso 
não consiga, procure o 
SENAI no seu estado. Muito 
provavelmente eles terão 
a disposição o curso que 
você desjesa. Uma terceira 
opção é o SENAI SP (www.
sp.senai.br).
Esperamos ter ajudado.

Químicos

Vocês podem me indicar 
uma empresa que forneça 
produtos químicos biode-
gradáveis?
A n d e r s o n  P i n h e i ro , 
Mecânica Dema
Tangara da Serra/MT
anderson.pinheiro1984@
bol.com.br

Prezado Anderson,

Nossa sugestão é que você 
entre em contato com o fa-
bricante abaixo, cujos pro-
dutos form recomendados 
por muitos profi ssionais:
Johnson Diversey do Brasil
Fone: 0800134166
jdbrasil@unilever.com
Acompanhe nossas atuali-
zações diária no portal
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PMS

Na montagem da correia 
dentada do motor 1.4 l TU-
3JP do C3 e 206 o primeiro 
cilindro fi ca em PMS com 
a ferramenta. No entanto, 
numa matéria na edição 
164 da revista diz que o 
procedimento não fi ca em 
PMS. Qual informação é a 
correta?
Marcos G. Melo, Mecânica 
Jorge
São Paulo/SP
mgmfi re@bol.com.br

Prezado Marcos,
 
Em ambas as matérias, da 
edição 164 e do O Mecâni-
conline, é mencionado e 
reforçado que o sincronis-
mo desse motor deve ser 
feito utilizando-se ferra-
mentas especiais, ao invés 
da referência do PMS.  
A confusão pode ter sido 
gerada devido ao fato que 
no  programa gravado, a 
operação seguinte a da 
retirada da correia dentada 
foi a remoção do cabeçote. 
Por pura coincidência, os 
êmbolos 1 e 4 se encontra-
vam em PMS.
Agradecemos a atenção. 
Acompanhe nossas atuali-
zações diárias no site.

Retífi ca

Estou com um Chevrolet 
Corsa 1.0 l Wind 97 MPFI 
com problema no cabeçote 
e gostaria de retifi car um 
cabeçote roletado 2007 
que comprei, essa troca 
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dá certo?
Francisco Egberto Fer-
nandes,
São Paulo/SP
f.fernandes@dmoeng.
com.br

Prezado Francisco,
 
Não aconselhamos qual-
quer tipo de adaptação 
nos veículos. Ainda mais, 
por que não sabemos que 
cabeçote é esse que você 
adquiriu. Os resultados são 
imprevisíveis. Nossa suges-
tão é que você substitua a 
peça danifi cada por outra 
original.
Continue participando e 
acompanhando nossa re-
vista e o site.

Mecânica básica

Vou prestar concurso e gos-
taria de encontrar informa-
ções básicas sobre mecânica 
e eletricidade automotiva. 
Onde posso buscar estes 
tipos de dados?
Ivanilda Vieira
Passos/MG
ivanildy.vieira@hotmail.
com

Prezada Ivanilda,
 
Nossa sugestão é que você 
contate o SENAI no seu 
estado. Com certeza eles 
poderão fornecer os trei-
namentos ou materiais de 
consulta que você necessi-
ta. Atenciosamente.
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PIADAS DE MÉDICOS
Uma menina se aproxima de sua mãe e 
lhe diz: 
- Mamãe, meu coleguinha da escolinha 
me pediu pra gente brincar de médico. 
- Ai meu Deus, o que aconteceu? Per-
guntou a mãe, indignada. 
- Nada, foi muito sem graça. Ele me fez 
esperar 45 minutos e logo me emitiu uma 
nota fi scal para o plano de saúde. 

Eis que um paciente estendido na cama 
quase em coma. Junto dele estão seu mé-
dico, seu advogado, sua mulher e fi lhos. 
Todos se mostrando muito preocupados 
até que de repente o paciente levanta da 
cama e diz: 
- Assassinos, ladrões, ingratos, bando de 
sem-vergonha! 
O médico, um pouco confuso, afi rma: 
- Acho que ele está melhorando. 
- Por que doutor? 
- Porque nos reconheceu a todos... e em 
perfeita ordem. 

Um paciente chega ao consultório com as 
duas orelhas queimadas. O médico lhe diz: 
- Homem! Mas o que foi que lhe acon-
teceu?? 
- É que eu estava passando uma camisa. 
Tocou o telefone e... eu atendi o ferro.... 
- Bom, isso explica uma orelha queima-
da... Como queimou a outra? 
- Tive que chamar o médico! 

Um homem chega em casa, depois de vi-
sitar a sogra no hospital e comenta com 
sua esposa: 
- Sua mãe vai vir morar com a gente. 
- Por que você diz isso? 
- Porque o médico disse para esperarmos 
o pior. 

- Doutor, o que eu preciso é algo que me 
faça correr o sangue nas veias, algo que 
me enlouqueça, que me dê vontade de 
gritar. Você incluiu algo assim na receita? 
- Não, na receita não. Mas você vai en-
contrar tudo isso na saída, na hora de 
pagar a fatura. 

- Doutor, tenho tendências suicidas, o 
que faço? 
- Passe na administração e pague adian-
tado. 

Depois da cirurgia: 
- Doutor, eu entendo que os médicos se 
vestem de branco, mas você pode me ex-
plicar porque essa luz está tão forte? 
- Meu fi lho, eu sou São Pedro. 

O que não gostaria de escutar em uma 
cirurgia:
- Alguém viu meu relógio?
- Droga! Falta a página 42 do manual.
- Todos para trás! Perdi minhas lentes de 
contato.
- Como gostaria de não ter me esquecido 
os óculos
- Enfermeira, este paciente assinou a car-
ta de doação de órgãos, certo?
- Não sei o que é isso, mas coloquem rá-
pido no gelo.
- Claro que fi z esta operação antes!
- Fogo! Evacuar!
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